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Rela~ã<i das Comissões 
Diretora 

l'rC8idente - Marcondes Fílho 
.L~ :Seetetâ.rto - AJtreao Nevee. 
8'. ~ Sec1 etano - V espaSiano Mart.im 
3." .Sectetarzo - -.nanclSco Ga.JottJ 
,. 11 Sectetarto - Ezechlàs Qa Etoch~;~ 
1." .Suptents - Prtsco dos Santoa 
~!. q Su:uente- - Costa P'eretta 
SeC?etano ·- L..w.s Naouco. ottet.OI 

G~r11J na Secretaria <:ta senado. 

Comissões Permanentes 
· Economia 
Pereira Pinto - PTestdente. 
LanauJpno A J v e .ij Vtce--Prw-

dente. ,., 
sa ·nnoco. , .. , 
Jülio .t..eite. 
CO$ta Perei.t&. 
Pllnlo Pompeu. 
Euclyaes Viell'a. tu•> 
l '=' • sunstitwao pelo senatlot Oo· 

mes de Oliveira. 
<••, subSbtutdo pelo Senadot Nes-

tor Ma)!S~a. · 
< • • •) Substituido pelo Senador Mo­

•art Lago. 

Educação e Cultura 
1 - FJa VIO OWmarãea - Presi­

dente. 
2 - Clcero de Vasconcelos·- Vice· 

Prestdente. 
3 - Area Leãa. 
4 - Hamilton Nogueirfi 
5 - eevmdo coelha, 
6 - Bemard~!< Pilho. 
'1 - EuctJdes V letra. 
Secretario' - JOáo Alfredo Ravasco 

de Andrade · 
AUXlllat - Carmen Ltlcia t.!e Ro· 

laruta Cavalcanti. ' 
Reuntfip~ -.: As QUintas-teiras, 1\111 15 

horas 

Finança! 
1 - Ivo d' Aqulno - Preslàente. 
2 ...;. lsmar de 001s - Vtce~Prest-

dente ~·~. 
3 ....._Alberto Pasqualini. (*"') 
4 - Alvaro Adolfo. 
5 - Apolonio Sâles, (•**> 
6- Cn'dos Lindemberg. ("'"'H) 
7 - Ces:~r V en!UE'tra. 
8 -Domingos Velasco. {**.'1'"*) 
9 - lmrva1 (.,""l'U'Z 

10 - EUClltlE'S \Tle-Ira 
11 - l<'nre1ra ae Snuza. 
12 - Mathias Olympio. 
l'J ..:... Pinto Aleixo. {*un•) 
14 - Plínio Ponipeu, (H"-**H) 
35 - Ve!'1SO Bor12;es. <~:~ 
lf: - Vitorino Freire 

CAPITAL FEDERAL sEX:rA·FEIRA, 13 DE AGOSTO DE 1954 

SENADO 
17- \Valter Franco', (••**.,..**) 

t • 1 SutJstttwao pelo Sen. Espert­
àião de Farlas. 

("'*') sub.stituido pelo Sen. Alen~ 
rastro Guimar .es 
"'(* .. ) Substituído pelo Sen.· Le· 
vindo Coelho. 

( .. .,.. > substituído pelo sen. C i~ 
:ero de Vasconcelos. 

(*****) Substítuido pelo Sen, Costa 
Parannos. ' 

(''' .. ***) Substituido. pelo Senador 
Nestor Massena.' _ 

t • .•••••" 1 .suostituido pelo Seund.V! 
Thomaz RodrigUes. 

(unnu) substltuido pelo sena~ 
Qor Joaquim Pires. 

.Seetetarw - Eva.ndro Vtanna 
Dlretor de Orça1necto. 

Reuntôes â.s quartas e sextas-retrns 
àa lS notas. 

Constituição e Justiça 
Dar1o Cardoso - Prestaente. 
AJoyslO· de Carvalho V;ce~Prut· 

aent•. 
Aruslo Jootm. 
AttH1o ,Vivaequa. 
. Cam11o Merc1o. 
Ferretra de Souza. 
Flavto Uutmaraes. 
Gomes oe ouvetra. 
Joaqutm ~ll'es. 
Lulz l'lnoco. . 
Olavo oaverra.: <•) 
t*1 SUOStitWC10 pelo Senador Mozart 

Lago, · 
Secrettlrio - Luiz Carlos Vieira da 

.t<'Onseca. 
Auxiltat - MarUla Pinto Amado. 
Reunlões - Quartas·'teiras, às 9 hO· 

ras. 1 • 

Legislação Social 
1 - Gomes de Oliveira - Presi· 

dente. 
2- Luls Tinoco- Vice-Ptes:dente 
3 - Hamílton Noguetra". 
4 - Rw carneiro. 
5 - Otnon Ml1aer. 
6 - Kergtoalelo csvalcant.. 
7 - C1cero de Vaseaocetos. 
Secretàrio - Pedro ae Carvalho 

~ül!er. 
Auxtliar . - Carmen Ll1c.1a. de ao· 

!anda Cavalcanti. 
R~uniões ru; segundas-feiras, à.s .16,3ú 

noras. 

Relações Exteriores 
1 Oeorgino AV('!1nl'1 PrP.;;ide't!fe 
2 HamJJWn Nogueua Vice-

p,-e.<rtdenfe 
3 NovaPs Filho. 
4. T Bermuaes f.'Uho 
5 Djaír Brlnde1ro 

FEDERAL 
6 - Muthtas Olympio. 

';- A.sws Chateaubnand. 1•) 
6 - Joao Vl1lasboas. 

varo Adolpho, Esperidiâo de Firias, 
C1cero de Va.sc.).twelos, N~st'or Ma.s.se· 
na. Alencastro Guimarães, LeVindo 

\ •) Suostitutdo, mtermamente, 
Jr. Cicero de VasconcelOs. 

pele Coelho e cesar Vergueiro, reune~se a 
ComiSsão de F-inanças. Deixam de. 
comparecer, com causa justificada, os 
Srs. Euclides Vieira, Albe-rto Pas­
qualini, Tomaz Rodrigues. DurvaJ Cruz 

Sectetá.rlo - J. B. CasteJon Branco 
Reumôes às segundas~teu-as, a.& 

16,30 horas. 
Redação "' - Antônio Bayma, Ferreira de SOuza. 

e Veloso Borges.~· 
l - JoaqUim Ptres - Presidnrte 
li - WaJaemar Pectrosa - Ytcc· 

Presidente. 
'l'- Atoysto de Carvalho. 
-t - Carvalho Gutmarâe.s. 
;; - Costa Perelra 
seeret.ano - cecilia de Rezendt 

\larttna. . 
AUXIUar - Nathercta Sã Leltao. 
Reuruões à.s' quartas-telras, é.S lb 

noras. 

E' lida e aprovada a ata da-reunião 
anterior. 

EXPEDIENTE~ 

- A riso do Sr. Minl!s:Q-o ·da Fa­
zenda prestando a.s informações so- -
licitadas· acêrca do Projeto ele Lei d.a 
Câmara n.<> 28, de 1954, que autorJza-
o .Poder Executivo a abrir, peio M1· 
ni.stério da Fazenda, o ciédito su .. : 
plementar de Cr$ 900.000,00 em re• 
fõrço da verba, 3, do· anex.o n.a 19 

Saude Pública do orçamento da Pnlão. 
Levindo Coelho _ Prenaente. O Sr. Presidente determina a jun-

tada do refê-rido aviso ao orofeto f':m A!treoo Stmcn - Vtce~P1e.naeute. aprf:ço. 
PriSco aos Santos. Distribuiçdo. 
VtvaJdo uma. ~ 
ourvai cruz; - ao Sr. Nestor Massena, o Pro eto 
Secrt>tárlo - l' ·•rca de Barros Rêgo de Lei da Câmara n. a 1~8. de Í954) 
Reuniões àS qulntas~t'eiras AI lb que. nutoriza. .0 . ~oder Executivo a 

0 . ' · abnr, ao Mirnstérlo da Agricultura 
oras. fO crédito especial de Cr$ soo.oooco' 

para auxlliar a realização da. II c~n~ 
gresso Nacional do Algodão. ' Ser~iÇo Público Civil 

1 Pr1sc:o ctos Santos ·- Prestdente 
2 - Lmz l'i.noco - Vice-PteS!ctente 
3 - Nest.ot Massena. 
·! - Vi'\'aldo t.,Ima. 
.;. - DJaU Brindetto: 
6 - Mozart Lago. 

Inicialmente, o Sr. Ce.sar Verguei­
ro emite o.s seguintes pareceres: 

'1' - Jutto Leite 
ôecretárto - Julleta 

favorável so Projetode ··et r 
Câmara n.o 126, de 1954 que djspõe 
.sôbre flnanciarnento e op~rações imo­
biliárüts entre o Cluoe da Aeronáuti .. 
ca é seus associados, para aquls1ção 

Rlbetro do~ de c.:1sa própria; 
Santos. 

tteuntões às quartas-telras, às lt 
noras. 

Transportes, Comunicãçõe~ 
.e Obras Públicas 

- favorável aõ Projeto de Lei da. 
Câ'!'ara número 163, de 1954, que au .. 
tor_1za o Poder Executivo a abrir ao 
Mlnis.tério da Agricultura, o crédito 
espec1a1 de Cr$ 1.·73{l.OOO,Oo para aten .. 
der aos compromissos resultantes do 
contr~to ~irmado entre a Inspetoria. 
Salés1ana de Santo Afonso e as Mls .. 
sões Salesianas do ruo Necrro· " 

favorável ao Projeto o ãe' Lei da 
Câmara míme~o. 263, de 19õ4, que es .. 
tencie aos Temtorios Federais do Acre 

Francisco Soare~ - Amapá e Rio Branco di.spo.sitlvoo. 
da. Lei n.o 1.455, de 11 de outubro 

às quartas-fetras. às u de .195-1, .que dispõe- sôbre alienação 
de ,imóvelS. 

Euclides V1e1ra - Presútent~. 
Onotre Gomes - Vice.Pfestdente. 
A.Jencastro ouunarães. 
Othon Mãder 
AntOnto Bayma. 
l::lecretár1o 

Arruda. 
fteuniões 

noras. 

Ata das Comissões 
- favorável ao Projeto de Decreto 

Legislativo número 20, de 1954, que 
aprova o contrato celebrado entrre o 

Comissão de Finanças Depat"tamento dos Correios e Teié· 
l1.a REUNIAO,-EM 6 DE grafos e a fil'ma RaUl Hift Sera; 

AGOSTO DE 1954 - favol'âv-el ao Projeto de Decreto 
_ • Legislativo número 153 de 19:52 que 

As 1,6 h?ras 
1 
sob a presidencia. do ttpyova. o con.trato celébrado eni.re c 

Sr. IH> d Aqu~no, presentes. os Srs. Mmister1o da Aeronâlüica e João M r .. 
Co:;ta Paranhas. Joaauim Pites:. Al~ tiru:·· a 



.. 
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- favm·ãrel ao Projeto de Deerito! 
Leglslati'Go nüntero -29, de 1953, que 'i 
aDrovn o contrato cel.;;br:tdn entrl' o 
.1.-'l'inist-ério da 1\eronúutica e John Pu­
tman Webber. l 

Os pal.·~eres são np.:-ovadJS peh.. Co-.·, 
ruissão. · I 

'Em seguida, 9. Sr. Alva1·o Adolpho I 
np!·esenta pay~cr farorãvel; aprnva-

DIA RIO DO CONGRESSO NACIONAl. (Seção )I) 

EXPEDIENTE 
:lEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONÃI 

OIRII!TOP Q!'fll .. ~ 

ALBERTO DE BRITÓ PEREIRA 

do P'E'la Conussao: , . . 
- ao Pra:eto de Lei ela Câmnra. l e,...,.,.. 00 fl~Qv•co v• ,..v .. ~.-.c,..c6•a 

11.úrnero 165, de 19-54, Qtle autor:u o • MUR!LO FERREIRA AlVES 
e,..a,.a o.- 6a:?to t>fl •~D"çJ.o 

HELMVI HAMACHER 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
F.iS:C~O B 

Impressa na$ Ofictnss do Oeper1amento de ltnprÔmsa Nac10nal 

-.'ao' rrojeto d eD.zcrr.t.o l.egt'slc.ti.: 
AVE;NIOA RODRIGUES ALVES, 

1l[l 11"ütne,rn 140, rlc 1953, (jU€ m:1ntf-m 

Pod:~.r Exccuti-ro a abrir. ao Miw.sté-~ 
rio da Via<lã.o e ObraS Públicas. o 
crédito espeê.tal de CrS 70.892;00, para 
pa2amento de indeniza.çá<l devid::\ !l~S , 
pfoprietárlos da, Faz!!nda Retiro, ;:-

1
· 

tuaàa no 5. 0 Distrito d() Munldr:a 
de Vassouras, no E'.s<.adO' do Rio de Ja- f 
nelro; j 
a- dt:cisão do T:r!lmn:tl de contas de- A S S I M l T fJ R ·A S 
nefi:üórla no N~.'Li.str-o do contrnto ceJe-il REPARTfCOES E PAR1'1CULARES t'UNCIONARf05 
brado entre o Departamento d?S Cor- . 
re:cs e Telégrafos c o engenheiro Mth I CapHal o (ntertor ! Captt~l e. lnterJ~r 
riJo cie Pari:! Vc.d:er; j 

_ no p 1·ojeto de Decre.to Lcaisla,U- Seme~\l"e .•• _ ......... '" Crt flO,OOSemestro .; ••• u •• h.... Cr$ 3!!,00 
1:0 número as-,· cte 1953, que apro\1::~ o l Ano ...•••••••••• _. .••• Cr1 96,00Ano ....... ~ ........ ._ ... Cr$ i6,09 
ct'rntrato éeJeb!·aclo entre. a·_viaç?o F&::-\ " I:J:l.P.ri-or f, txt.erfor 
rea Fed~ral Leste J3l·nsllei.ro e a M1- i 
neraação Bn.i:.ma Ltdn. ;· ~ ·j Ano ········~·······~·· Cr$ t'36.og:Ano •••• ••••H••· ··~ ...... Cr$ f08.00 
-- ao Projeto de Decref.;) Legí.'>lan-

1)0 nú_m_cro J!Ii . . de 19.53, f.!Uê nll;t;têm · A'!! asl{lnawras do:s Croiioa of\ci~ii .t::omeçam c t.enntna.m em qvaJ~. 
a dec~o do ·rn_bunal de Contas dt>- {uer di10: do eiercü:io tmt- qtHt .forem ngistradag., 
negatól'la ·ao rer,.JStro do contJ:r.to ce- . . . ·: 
lebrado eni:re u União Federal -:- Mi- Q regatro da U'/natuM»;s • feito .t f"l8.ta do e~.mprovant4 do· 
nlsté!·io· da Vlação e Ob!'as PUblicas, rerebimento . · 
- e ·a Supprintenrléncfa das ~11n:d!- ! · - -, ' 
sàs r:nco2.·po!'ndas ao Parrimôn.lo Na- Os . cheque-s e v.:~;le!i_ pMtaJto: deve~!lo ser _emitido• em. ~a'YOT do 

· cional·· e S.e50tJTelro dn Depàrtamento r.! c fli)pre.usa Jbcwn.al. · 

.-a~ Projeto t;.e IJ~creto T~eflislrlti· .' "' OB ~supl~meJlto,~ às .ediçfte~ d.os órgâ~~ oficiais ser$o fornecidos 
1XJ núm.ero 84, cle ·].95~. que aprova o j•v3 a~slnantes sómente 1nedi.ante tOiicitaçâo. · 
têrmo de a iust-e e-e(eb!'ad-:. emre o • 
·nenm·ta!n~mO. dm corre!tJR e TeJeq:~·s- O c11sto do _nú1pero Jttrasado- serã acrescido de Cr$ O,tO e, por 
fns de Pern:lmbuco e a firma J. F.er· . u.en:iciQ deCI)1Tido. cchra.r-~e-in m~., C1·$ 0,50. , . 

0 S1.·. (~esta P~U'll"lh9S of~~·ece !lfl• " . • . 

Agôsto de 1954 
= --=======,..== 
rãe~r; Roberto Glasser, 
veira, 1vo d' Aqui.no, 
Camilo Mdrcio (31) • 

Gomes de OU-. 
Alfredo Simch. 

O SR. PRESIDENTE: 
A lista de presença. ncusa. o com .. 

parecimento de 31 Srs. Senadores. 
Havendo número legal, ~stá 1.bertn. 

a. sessão. 
Vni~se pr!X'edet> â. leitura da. ata. 

O SR. 4.• SEG?-l:TARIO: 

ServinM de 2. 0 , procede' iJ. lef 4 

tura da ata da sessão anterior, 
que, posta em discussão, é sem 
debate aProvada. 

O SR. 2." SECRETARIO: 

terthtdo de 1· 0 , lê o 

.Expediel)te 
Ofícios: 

segtlinle 

Do Sr. Ministro dns Rela('ões Ex­
tel'ioies. transmitindo conviteS sl~ 
Assuciação Mundial de Parlamenta ... 
res, pnra uma conferência aue a 

. me-:5mr realizará em Londres. de 4 <t 
lO de setembro ·õe 1954. 

Encm.tinhem~se o expediente {' 
Comis~if'> ele Relacões Exteriore~ 
e o's eonvites aos destinaiãr1os. -. 

Quatro, do Sr. 1. 0 Secretário dtt 
Cãma.Ta Jos De•)utados. cnmunicsn­
do a aprovação das emend!ls do SP-... 
_nojo aos P.ro,letns rle Leis da Cânul ... 
ra ns. 173 e ?"~·fiO; 336~51 e J.04~52, 
r~metidos à san~~o. 

·cOMPARECEM ,_1"AIS 
NHORES SENADORES: 

bs SE· 

V;ivaldo Lfma, 17ir.torino Freire, Ge•. 
orgi1w Avelino, Ferreira de Souza. 
Velloso Borges. Assis Chateuuõriatid. 
Cícero de vasconc'elos, Durval :cruz. 
(8) • rl>:r!l Marr.ue.'r. · f · . · · -

r~c:'t' fn.vo:-áv~l .. <tiJ!'ovado 1}€ru Com1s- r:1ici:Jmcnt('.,? Sr. Al\':H'O Adoiphoj .fav~rável, no Projeto~ de Decreto-~e~_ 
sJ.-n: · · ern1te parecer: · ·· jLtSlattvo n.o 33; de \9;:;2,·que autorlza SRS SEN!l...OORES· 

DEIXA~{ DF. COMPARECER;. OS 

-· no Projetn dr Decreta Legl.~la.two .. \orf<.,·e.t ao P;·oieto de Def:reto Le· o Tribunal de contas a registrar o ~ · ·· . ~ · " · ; 
número t2.5, de 1953, que :IP'l'OV<l o con- f!t.•·la.ti.r:b nUmero IH, de l.~;i3, que ap1·o· !1oontrato de c>.Ofnpr« e venda de parte Pmco dás Sa'IÚ~~. Alvá:ro A.á.o1p110. 
t~,:ut.o ('.'~le-brndo' entre o M.in.:lstérlo dn \'a contra.t:.o celf!ora~à entre~ Depar~ de te:r:1~e!lo sito em tnd_irio, feito entre: Magall/.àes Barata,· Antônio B_aynw,-:-
1\gTk.nttura e .F:·anciscu de _l\s.si..c;: ca- f ~n~ento dos vorr .... ws e_ -r:degt?<.f~ ., a u:nu~o Pcderal e· Milton QUal'e&ma Arêa Leão, Ola1;0 Oliveira, Marttr -
j1ze!ra~ e Süa nmlbe:- Franci.~c~' d-.? F\ fmna .El,etrobr:lz .. c?merclO e Indusw ! ~ . ·ra; . . : no Fernandes J11lio Leite, Wa.lter 
E:!U79 C~i<tz:iraf-;. · .:1. Socae:-nde Ani::nlma; i 1AV'"'r::c,·el. ao_ PrD?Pi(J U-'! l.Ji!Cretn 1.~e· Franco, Landulpho Alt;es, Pinto ~lei-

- no Projeto de Dcm·c.to LCgi:fl.o . .!i~ i',•\·, : l'!.'!. ao P• ., •. :1- t·; lJ·····I'tn T.t<• 1gislatívo n.o 57, de 1953, que ·aprov:'l :ro. Carlos Lindemàerg, Lu.lz Tinoco, 
V•l uit.m('t"O 132, de 1S52, 'quf. apr<Wu 0 gislü.lioo n. 0 · 9?• de 1953; qu~ aprova lo. Contrato eeleb1:adq_ entre Josué. .Mat·- A.ttilio . Vivacqua, Pereira Pinto, Ber 4 

têrma d'J conmüo celeb!·aqo cntr~ 0 -o t.'-ünt.r~to cc>Jeur~Jdo Pntre _o Departa : tms ~- sun l!mlber Teresa Mnrttn{) f n.ardes. Filho,· Levtnão, coeUw, Ce.saJ" 
!v!lnistêl·1o d:i ~o\!!t'lrulturu e Lennt!no mt~_nLo ·dos cm·~·c:os .~" .Telegraf~ ·e rt ·a u:nao ~e9-~ral. . verguei7 o, Dario Cardoso, Rocha Dias, 
d:? -_s0u7~1 Rolim (. f:Un mulheT-; e c:mxa- d2 PrevHi.~DClíl ~os: F'Urcconã- A C~nll.~Sf!.o ~-pro\'a OS P.:treceres. O Othon Miiáer, Francisco GallotH~ Al· 

. _ .na P:-oj{"to de~ Lr.!i dft Climara! t-h' 1(\~ Ban~o ~o _Bra.sJl:... .. -~~;- Joaqmm Plres ~o ~mar.~o- Pro- herto Pasqualiní, (23). 
·rw.1,ctro :·u;, de JD 51. Que. autD~·Wt 0 1 r~, o.itvel,.

0 
.. ~ 1 rrneto :te ?et:•reto ,rJe Je,, de Decreto .Lc'lJSl:l.ti\0 n:. :<>~: ,cl? 

p·1d~=- El:cr:utiYo <l abri!' rl.n Mill!.st.P.· .Jis.glivo 11. .oa, de 19n3, que ap~ova 1953, faz a se\!mnt~ d~cla.raçao. \o· 
r''> dil ~n '•d"' 0 ,..,.~dtr.o esTJ~hd de o ~armo _do cont-rato r-eJeBra.do t>-l~f': to apenas pela fmahdade da des· 

·: , -· u:~ '' . "",-~ · · fl .... ~ ~) De'J~Irt~ll11("'l:tl Um; Corretc:o; ~ Tel~~ 'Jesn''. . 
~~~ :,.<!'J!J;(LO.O.!l, !J, .• n ° .m qut< (>.S g-;l'!fos e n ftrma St8nd?u·o· .l!.;ku_.~:,, J[;..do o admntado da hora, o _se~ 
~~- · ~.cn · ·: ·.;.. 3. A.; nhor Presiddnte encenr. a reunião, la-
. .r;l:~ll~.?n.te. -~,_.S.:· ~t·rso~· MM.">ena, , .. , . ~ ,· ._ nnndo eu, Evandro~.M.endes Vianli, 

1~, •_:t._ecc. !.:l\~'~l.tr.: ~~,ProJeto ~de I.e.t f~wt.'noe-1. a? PlO;et? de Lct da SQ Diretor de Orçar .. ento, a presente ata 
cta. Cmnnm P117Jl-CJO .3.1, de Uhh, f!U'E! J mwa n. . 16~ de 19_;:>4, _que RJtt<?I i_zn. que, uma vez :lPl'OVnda, serã, assinaàn 
a._1:.t.n·lza 0 P.:del' Ex«uth't) ~ ab-rir. 110 o ~octcr Ex.ec~m:o a abru-, R:O _MmlS- n." 0 sr-. Pt·eside..lte. 
.)..rini~l7tlo da Viação c o·Jr3;;: [F\b:f- t..no cln ·Ylfl.çao· e Obras l1UbhcaS, O ' 

O SR. PRESIDENTE: 
c Está finda <1 leitura do e:qY2dientc. 
Tem a palavra Q nobre senadot· 

Kerginafdo C.avalcanti, primeiro om­
dor inscrito. 

.o SR. KERGINALDO CAVAL· 
C ANTI. 

. C:lE, o c::&àito e.spreiaJ M CrS .. ·~·· c· édito. 'especial de cr.S:~G?.28:1JW.~pa~ 103 a sess·o EM 13 
5~·. 107)0. p:<:·n !:'~u!ariz:'l:!' 0 nn~nH•n- r~ r~ag~mento de gratift~açoes pel.n - •· · '" A . (Não foi revisto pelo' orador) .... _ Sr. 
to de ..-:-n.t.if~C'n-r:}') n Sl!!'\'idjl·es dJ De- ,:J.!-'"itrlblllçã'"" .de cal'váo nacronal; .I· DE AGêSTO DE 1954 1 _. Presidente, in.<;crevi-me para falar D.P. 

'"' sessão de hoje, s. fim de fazer . um 
p·::!·bn~ento Õf' .4-dmüJ~srt·::lção Õ'> m;;.~ ~o')ntrario, no Projeto de Decr.eto·T~e-! O d . • • ·, reb'OSpecto da minha viagem à Eu-
n~<'J ~~-"'n'~lRt·iq, O p1··.;..•.1Jr f>., _H:_:am~ gíSlatiio n.o 75, de 19~3. que aprovR , ' ra ores li1SCrttos para ropa; entretánto, quase de última 
me•~1f"'l(f'. ap<ovarh ' \ t.-Co:ms--:ao, o oo~J.-rato cdebl'ado entre o Depar- · · o Expediente· hora, re-solvera~tne n desistir d'l. pa~ 

Daà-o o ad~nntrdo· d9 h~rn; -o sT .. tamrnto dos rorre~os e Telég;rafos e . · lavra porcg.:e, ainda anteOntem. pel-1. 
P':'"".~1.den1n t"'c-~ri·.:l a ~:-união, bvran- a firma· Sociedade Tec.lmo Ltda. 1.~ Senadoi.- Kerg1naldo · C[lvalcaníi.' primeira. véz em mais de seis ano.."> 
do NI, Er:1.u1:·o M:>nd:>.s V'anr:. Díre~ Os parecere . .;; siio aprovndo~-peln co .. : . --- . · . que comPareço a -esta Casa, vi-me, 
tqr d,O .. ~amem~. a o::êsenk_ at ou•. me_;§;,,; · · - ·1 AT 11 DA 10.• SESSÃO EM 12 por ·motivo de sallde, obrigado a tal· 
~~:~a \~-~,.n;_:·~rnd_a, se:·t~ n~sm~r:la pe1o o ~r .. rxestD~ Massenn ~prcsenta pa·. DE AGôSTO OE 1954 tar à .-;essào.. . 
'-'-·a ?1.--.d"lJ e. ~~. "":" . rccer·rtt-rorãvel, aprovado pela comis- . . Sr. Presrctent.e. os fatos têm por 
13. ~~DNIP..ií.OW .. ~l\!, O n~ :~Çl-,ôS'IC .~o. ao, Pro;cto de Decreto Legislt:ttivo PRESID:e:NCIA DO SR. M..o\RCON- vêzeS ·significação excepcional; e a 

L E .:.9.A (3. L·T-~_1\QRDbL!\.RI.:\) n 0 .. 131 de 19 ~3 que apro\'a 0 con... DES FILHO · çircun.stâneia tão comesinha da mi~ 
: l"Ml 1.5 hm·~~ c 30 mu;utc~; SOb-~ pr~- I tr~to c~lebl'act~" e'ntre o' Depa.rl.:lménto .A!Il 14.30 hOl'"'" Compnrec•n> n• se~ nha presença no Velho Mundo, se 

1N-~-ncm do ;::r. Ivo d . .;qmno, Pl~C1.: I dos Co reios e Tl"léorafos e a !irma <= ... .....~ encontra., <!ln ·parte .supernda pelos 
te;- os !3-rs. At\'n.'·o A~lolpl1o, ~pendàf' '"'onstr~tor"l Sah·ado~ Ltda nhorcs Senadores: relevantes icontecímentos politiCO.'i-
d . Pm·tf\S, Nest-or M'"l.Ss?na, cesar Ver '-' ' · Waldcmar , P"edrosa, Anl'sio Jobim, que no moment<l ·ocupam a. atenção 
gLf'iro, JOaqni Pires, Costâ P.arn: nna!f?'Pnt~. o sr. Esperídião de Pa- Jl.fatltias Olymplo. Joaquim Pires. do pais,_ e jâ ·permitiram debate.~. 
nhos, Cf('ero de Va$c;OnC<'~Ó.S. l.h.1ti;_ílt ~~ws ern_lt~ os scgu1:-1tes pare~ere.s: ~ 1 or..ofTe Gomes, Toma.z Rodrigues. ne..stn. C.usa, 'em que tomaram pad.o-
cu?, A1enC'a~tTo Ciuimarãe..o;. ?'ên·eJr.;. contrar10, ao ProJeto de _Lez da C~- i 1{err1inaldo Cavalcanti, nu.v carneiro. alguns de 1neus eminente<> .pares. 
de So1.1sn e J,evinda Cor.Iha,· J'i'-il'""HH;f' mar~ rt- 0 , 49, de 19J2, que Iguala a ~1~ Not;aes Filho, Djair Brindeiro, Esve~ Superado, digo eu, estaria meu p:.ro~ · 

""mi.ssito de Fi.nawas, Df''::::nm fi'? tuaç~v:l dos c1ue desempenham :unçues ridião de Fari~s. AlnJtslo de carvalho. pósito de tratar de caso afeto. ~\ 
.comparecer catH {'.Q..usn jm;tifl"'ld.rt I)'' ~1n.tlf1Cadns; c-q, Ti1?(lf'O Allred- Ne1:es Alenca<::tro m}nha ~essoh, porquanto nõs, os ·no~ 
Senhor~>.s .Ali;ç1'to--PP._.,tJ.qJini. E'udid;•.:• CDntrãr.ig, no Projeto d.e Resolu.cãa f'"!.yf~n,rfi.o~.; ~lamHton Noi;uelra, Mo~ mens púhliCQS, .Qtle temQS a rezpon­
Viei.ra, Velo.~o· Borg_t~, Antônio f-t'tymn n.r· 11, de 1953. qne d;..spôc sâbre a ~--·rt r IY'"IO. ~.rro.~t07 Mns~ena. llfarcon- .sa'bilid:'lde .das atitudes neste momen­
c ~?~1z Rodl'i~Ue,<:. · .. •I .:.:.I .. !'it·Ui.~ilo Pn: .• e jo_rn.<lis;.tas e1·edcil- 1 -? ... _., pfn- 0 . rw:l»-1"".~ _T'l'!im r:osta Pa-- . to .. ~evemos,. tran~cendendo certos ot•~ 

l1dn. e a;;!·o~·nd:.1 a rü:t da pun,;J.o 
1
c:u'ldos l1:t cn.-;'1. dn. smo:Jse d09 tr:ü::J.- · ~-:-_,.,1,..,_., r .... t,. ,..,., .. _, ••. 1/ ,c;f7.1·in Cnnm,, jetno.'i', enc~rt.Ol'-no.s numa obrigaç.\l. 

(Ult.crim·. l.~os do scnncta~ 
4 

1'~'~7J"'!~inno Mlrtins. Flâvio Gutma~ , muito .naior,, num dei·~r ciu.e nos 
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• - _,...""!...,__._:___ _.;:_: ___ ~ · • ·n· do e gen~indo-quc.

1
Hâ um fato que no exame dos ilUJn- remos. 'o!! fatos e a lição da Ristór1a. 

pateee ))tectpuo, qual o de .en~ara1" ~ :E:stam
1 

osd v~n·a~n~m cUroa cte de_çc- t.ec:lmentos deve merecer sua aten- demonst1·ruu eücn.zmenle que nem 
frontalmente os aoontecimento3', se pre en e cn . . V·.: âo. Tem o St .. GetúlíQ Vargas, de- .sempre oo homens poderão govern~ 

Mal chegado, portanto; deparei-me, ~~çáo afrontosa do Sr, Getulw a.~ I ~is, dê.s.sns acontecimentos; inw_:-dido. o.! acontecimentos de que foram os 
rltntro em br~ve. com a ttU;te: nott-

1 

ga
0
s. S 

11 
·uon Nogueira _ P'"'~ po1• Qualquer forma, que a aç~ da. própriqs autores. Disto ~ que ~e .ar• 

Ci.Q. da agressão de que !óra alvo . _ r. an;t a arte 1 · -· Justiça se manif€ste 't Terá lffiP"e· receio profundame11te; disto é que se 
0 jornalista c a doa Lacerda, sendo m1te V· Ex .. um "P dido mesmo que a Poltc.~a ex~rc1te arréeclam -todos os CQrnções amante:J 
vitimado pelo mesnló sícãrio u:t_:! Mri~ o. SR. KE:RGINALDO ~AVAL~ as .Pro~·~dér!cÍru;. indispensávels ~ao e~· da Rcpt!bUca; todos quantos de:ppsi· 
jor àa Aeronáuücll. fat.os, nilO. ha C ANTI -· V.· Ex.~ me homa ~:cm1 clarecim-<>uro dn verdade? Nao teta tam na democracia suas e~peranças 
dúvida, cWs .mais graves. seus apartes.. · : ~., !;: Ex . .:: com n sut.Jstitufçflo, a11~::. nos últimos tempos. Desgraçados :são 

A prime.ira vista par~ceram d:1 res... o Sr. _Hamlll071 Nor;uezrJ- - N~st~ 1 de um dos mais ilust-res generrds do os que. em certas Instantes, àesv~re· 
ponsabllldade do G-overno, ~~SE':l1~a- ponto,_ d\sc~r?o de V, E:<.",\. r::: ~U-! Exército. ao entregnr e..~a me~rr.H dam d:t trilha certn. . 
d:eando umn cam:;nmha que Ja bemt se esta vtmficando. n_!l evoJu~ã.J dos j Políc:a ao voroneJ pa,u~o 'Iorns que, 19?,0 foi um epi::1dJo QtJe refletiu aL 
pela, h}sterla e qUe hlvez _lev-E?_ <! , ~e~ 

1 

acont':C!mentos, não e· t!n.l ch~~ ... ~t: . segunçto me. coasta. ~ ir:não d·J ~X· gnns Iustro.o:; de _erros, de d.C$l~ertos. 
glme no 8~o:.{lbro. e as lmht~H,oe:s ·à.ePOSlÇfH) do Sr. Cetulw \;1l~rt~. jlider da mrwJria no t.~ovento do (.Jt!- 1.937 foi mn enifcnómeno infel1a das 
a · umn . situac-ão em que n_lll\1Uén"l. NaS próprias classes armas. CO!!'D f> neral Eurtc.J. uasp.a1· putt·u, seunor instituiçCe.<;, talvez porque a1ncla ;mo­
sabe coma de1"inir. ta) o \tá""pc•l Õ.ê>.~ 

1 

c:m de~onstrad~ numa r-eu:na•) d: ( Acúr..:io TôtTes recomf!ndado ~ e35a <=e f'':lmnlictat·a a obra da reval?lção. de 
fat-os que nos a~uardarão. ~e em t2m~ .':'rotesto contra o atentad-o ... ha ' pro· 1 autoridade qu-e cxerçJ:t tõúa sua aLl- l9i.\O. 1945 foi. para muito.'i, o cami­
po Q.uem tenha a rés~onsabi!~J'.'I.~fõ põe:\ to de conservar o .reg:lruf', rl~U:_o- vlciad-e .. _u c.on.stimcia dos seus ~~r-or· nho da redel}çáo n~~iCmal·, e agà.m. -
d~ c9mandar os ~contecrmentn'i n·-{) t crâ.tlco e manter a. 0-onst:tu.v:ao. ços ma::s dire~c.s, a tnn= de elqc.dar em 19=lt; vemos 9S instituir:õe~ beirnr 
surgir com urna oplllião escl'lrecedara. f Uma coisa, por~m, é preservar u r~· os acontecimentos .. ru·1·ancanqo ~.:les êsse abismo em que nos encontrarrlos. 
~e sensata. co1ccando Í:lcs seus )USlo.::. . gin1e _ democrático e out;ra1. 'lU~.?nr a veruade, a:oa a quem doer '! ')frlcro dos mais !l1'aves. uar:l o 'lllni ri 
term-os. qU<lltto a respelto do nssm~.tc J ao Sr. Presid-ente da ~ep~b.rc_a, den- Ee nz.o é p-o$5JVe•, negar o.s n.comf> "Pleciso chamar a. atenr.;ão de todo o 
tem -;ido 3 leitm~ti~ das exalt?\Ç\>1:"% 1 tro , da~ normas consti~UCl~nru.s:...~: cimentm5, rer~mas ~de cllel?~r a c~~- T)ovo b··:::~.o;tle!<o. Felizmente te:n,os ~ 
po')Uln..l'eS e jornaltst!cus. 1 renuncm. que .. a meu ~er nn o.~m:a,.. clusà.o de que 1 S1· ·~ ~tulw V ar .,a.::. i frente das Forças .A~mad::?!'". of\CH~ts de 

ST. Presidente, ~a~-nos, nes.t~ tr.s~ 1 de tant.?s outtas. ~sooas. se i~~-a · e réu pera~U .. uma J'\~çao que J con- va~o1• invul!!ft.r, pa~nota.s dos mm:o=., ~>:­
tn.n~ de tão grave responsabllldndc .. l ou, f'ntao. um!} _hcença, o_ara ya. ~ den.u. sem JUÍ?,amemo, clareclrlos. que est~to vendo c se~h1,cto 
sa.lva.,.uardnr a República e a Demo- apure. com\> mu1~0 bem d1z V. E..~.", o Sr. Hami(ton,· Noqueirw .-··E:~;- at!'avés dos acontecimentos. n 1ntf'!n~ 
crMiá'. Cabe~nos. neste instrwt~ .de~ 1qr;;ais os v-erdade·ros autores do me· tou auvmcto V'. Ex.", como sem;::.re_ !':idPde dos interê~N; mtllsãos no lndo 
t\!l"'l.rl.er a Consütuí~io, assegurar a f m)nável atl!ntado. r~om tõd.a- .o tença(). . da iusta indip;naçá.o do novo. 
verdade péla nrdade, doa a ~uem · 0 SR. KERGINALDO CAVAL-. o S.k.A KERGINA~DO CáVAL.. Como encantrar o melç. o }~!!.to ~r-
doer, tal quar w aprese~ta. comtl c ~"'TI _ Sr. Presidente. 0 a~.'lrt.~ CAN'l't - V._ e:x.*' S•ite _que_ -tenho mo, nelo qual se so1uetonarao _ê~'"ie~ 
tundam-ent.Q -principal. nzao d-e sei ct"n1 que me honrou 0 nohre senn- proiunda e smcera admu·açao por acontecfmentos para dêles: exttalr ~ 
e...'q)iritu~l e n10ral que ~eve nortear dor Ham.ltún Nogueira e. rea!mrntc v. EX.a, hop1em do.:>· maiS d~;çuo.s verda~e q_ue df!-ve sel" a oolru1zaçao ~a 
oa dest'nos da ~,aciona!t-dade:. . 'a maneira de encarnr os fatos aue e esclarrelúos .. dêste paiS. ..; :!oi1c:-ctê.ncta nacional? Só peln !ller.eni-

Alheio a certas paixoe~. na~ Y1.n- ~êm ncontecend.O no ce,Jário OfJ!itlca- o sr. f[annlto/t Noouetra - çamo· dade rlo Sena.do c!>mpõs.~o de homenc; 
eulfldo ·a grupOS e interesses. na·J me clonal Admite , 5 Ex .. Poss·veJ 1.1empre 0 1Unor u esta terra é a·J re· -orobas. a q!Iem !ol. canfhula a tnrefa 
ncbando, 'Sequer, ele1t.or~I:nente. ~m ~te .n~mento, uma ""sugedtão ilO sr. 5lma ct.t:4nocrá!lco. ~ tine me-tmpUl· de nen.sni' maduramente sôbre os nc:o~~ 
éllllSa nas próximas eie1çoes. smto .. l Presidente da. República no aentid<' s1onn.: 'lfào ha. duv1dv. que a .~olha te~imentos e 1\r.ret:entA,...los. n!"Dl un.:~ 
me sereno, llbroquelacto dentro ds da renunciar. a bem tia nrdem nú- do .Joroucl Paulo •forre:;. 101 d~ ~;ro. nn exan1e de todos os seus conct .. 
minha consciência, -para. olhar. ennt bltca e da conservação das instituí- mais 11r.ertacLas. Entreta.utu, como d~~efáos. · 
olllos de quem quer ver, os. fatos que õe$ democrát'caá . fol dito onten. na munll.I'a dos se- e ..... Presidente. t:or• fiPt!'l .4e mU.nar~ 
ni estão, para .os QUais não ser:\ ç · 0 orito de' vfaia do nobre rel)re- nhous .J..>er··.ltudoz.. o Sr. G!!ttilio V ar~ irmão de ~rene:rnl de F.xé.l·cJto. AQU.i 
demasia pedir a atenção de todo o senta~ te do Distrito . Federlll . ~ ·do~ 13a.!l jã nno mals posa:n a faculdade mesmo. ncst~ Tectnto, tenho utn Rznin-o 
Brasil. . , . IDai.s respeitáveis: mas eu me per- a.e escolher ~eus auxillarea. A pro- ~ quem mUlto qttero - o Senador 

o sr. ~Hamtlton Noguetra - Per- ito dêle dl.s.sentir sobretudo por-~ va. dlsao é.. q~.,;e, poucos d1M anu>.s d() On!'Jfre Gotne..111; - nob_ re !htur.t de soJ-
mite V. E.x." um apai:te'l mue- a mim seja qÚal for a modail~ mentado. e3CO.lhe.ra o Sr. Danton. 1ndo, 1\ quem t[V"e o"tlnrtnntde:.d .. d" 

o SR. K:EROtNALDO CAVA!r q e .. · ue se apresente, ~e me Coelho, para chefe de poliei_a_. AB cleclattll' oue só um ;oedido me ffzl!t'a 
CAN'l'l - Honra-me .sempre. JUVlt r~~~ mais pen~osos -pa'.'a a Fôrça~> Arro~das, no ~ntanto, noo ~e- o meu Pai~ na sutt.. Vlda•. Jl\tuaior fõ.cse 
V. E:x.lf. conservação dM instituições demo- riam· oonOOTdado oom t~l !ndlcaçao. eu contra o ·Exél'Clto. Logo, ntfnh•t 

o Sr. Hamilton N'ogu.eira - O, Se- cráticas e sobretudo do regiml! que Não posso, contudo, nill"tllar a V. -oat!"Ovra, n~e in~tr~.nte. é dt.R<1tt!'l_x:o­
nado sabe ~ue V . .sx.a., en1 qualquer criamos ~m tantOS=' sacrlficlos cteS.: ex.a que J.SaO é verdatre. O ntt;.a.l T\nda. é s\neei-n. deuas que bro.tA.m dM 
CÚ'Cunstànc1a, ·é homP-m que toma po· 1 de 1948 ' chete c:te· policia;, segundo cons~. •ont.cs m-ofundas- ·do ser b\.linano. de 
siçi.o- dentr-o do nm!s absoluto- pa- I .· é pe.ssoa. de- coutianca do G<meraJ 0l'.de· :.tbroTham. oS sen.f":l.mentos mni! 
trlotismo. Nas vfflp"eras de uma elei· { O .Sr. Hami~ton Nogv,eira __. V.lzenôb!Q dA Cosia, e somente co ... m~Ol't.\S(\Q··~la Pátl:i.i\. ~6 1~~tt;O ro."' tao;. 
çâo ou l:ora dela, a. posl~lt.o {le V. ~-" tl~ lleençn. para outro apa!.'te? m~ou a ex-er~er sua atividade~ A f':tl.1r neste-· morn"!Tto; a~~,,~h-.rln ' 
Ex ... jamais seria. contrána aOJ in· (A·ssentzmentt.· do orador.' - ~go:ra, verdade é -1ue, enquanto· o cargo de <11'~W! l't'3potrsabilidade de quebl·ar t 
t~-" nacl<Jnais.· não se trata tnais nem de suspel(~áo.. chefe <1e i)Ot"!cia f<rt <h!U.pa.de> pm· pea- siV~~riln:. 

o SR. KER.Gl:NALDO C.AV"AL- é questão d~ fato, verificada e· pro- soa da, oonfiança. cto· sr. Getúlio var... Podem. A-IDnnba. M ódios "! a..o; -,r~-1· 
CANTI- Agradeço mu:ltc .a V • .Ex.a ·vada~ que o crime foi comP.ticf? vor gru!., tud<~- .se fêz para impedir o C.a· xões. esteriotiuaán.S na onlnl~o roúbfi, 
a bOndade do julgamento. pe...~~as da confiança do_ PresrdentE> mmho que ia até g. guarda. pa.JSOOJ ,., e."t'"di,.Ju· as J:Ntãtulcõe.or d_l":n',...rni· 

o Sr. Hamilton Nogtteira - Faç·J ld.'i- República. componenr.es. de sua de s. "Kx.~; não obsta-nte ter c Sr-. Hi!:JO:::: ·Wnd.Ad_ •_Jt e:r~.t 1M5: ITI.'-S 1"'-~ . .Q I( 
jtts.tiça a. .V. Ex:.~. guarda pessoal. • Sabe V. Ex.• que .M.iniatro aa. Justiua. a!irmJtdo- que dlrá St'. ~·m:irtent.e,. ente <'l...t.P. nl)!'l":"ll'~t 

o . SR. KERG!N.ALOO CAVAL~ nn.rn A. ndnü~sao ~m qualquer run~ de-ntro d-e··M horas seriam p.t'e&l.9.0S ~ntante do :R.io GriU'I.de do Nor. 
CAN'O ...:.... Reoonfortam-me estas pa:.jeOO .pübllea, é exigida a fOlha. cm·yt~ dClinqUenres. Pl\Ssnram-se sete dias t.e:,. . . 
la.v:ras, sr. Pl.'esidente, sobretudo per- Qa. Pol5 a.. condfção fundamenta! e todos ~tãc roltos e. hA mC8tllo .quem n ~C!r. R.rt~' 17ttrn~n -·!il'iio !'t>'~m9_do. 
qt_te Utnt-0: ·m quanto o nobre repre- p:u-a alguém pa~e da gttM"da PC::J- alirme ~ rug'.ram ··en1 a.viilo p:tr- ...., $R" ~OINAL.J)C). CA\J'AT.n~}'\ 
sentan~ pelo Dist...l"ito :Fed.ertll, · só- 5001 do Sr. Getúlio VaJ"ga&, é nM ticuta.r. do Sr.· Prcstdente dll .Rep(l- 'I'l' - Não gttesrs sua vM indom1h 
tnnà coisa almejamos : qUe de todos ter fõlba COl'I'ida.. A biog:ra!ia dês... blica... . -:r~m a· nremxa cora<:rmn cmn ·:me- .Toá·. 
éstea tri.'ite& ei)isódios a dernocraci.'l ses . .. homens célebres'' reveltL que o s:t. K.EP..GUll\LDO CAVALCA.N ... ~<' .. -"""'· em-momentn-hl..t;;órleo M~ m .. '1l 
sala. maia.. Umpida, :m&is perfetta e são fa.lsárioB. mnntendo em casa ma- TI - Sr.. Ptesid.ente. no iníCio dtSta. der.:diCI'cs. foi a ~Irna, e o esprr.!to d, 
mais capaz de cumprir o .seu desi.. qu.!nns de fabricar dinheiro. do as- or.u;ão, expliquei niio t-er outro intc- -:eti~!'!-r:á.o· nacíonru. 
dr.ratum. sassi~ refnc!dentes,. são estupnuto- rê.sse (!Ue não o gernl, o íntcrt.sse pú.- o gy. HaT't't'ltton 'NO{!Ut'!irn - ~erml 

sr. Pre&dente; ~ 1noontes_!4_\'--el c oo .. res, ~o fuzilamento foi SUgerido pelo blioo. te· V. :tx.• um- ~ttrtrte? (J.;s.,entimtm.t• 
trepal.ra a qualquer comentário, q- !ato Governo norteamencano, entrettmto, .Adverti dllS dificuldades que tne so- d-a ora4or) -v. mx.a··l! uma·da.o; YO 
iniJudiYel e doloroso da. a:gres:l!ã.'l so- sio indultadOS: pelo sr. Getúlio Var- pts;a.va.m. o espirito em assom.:ll" s esta :rea mnfs nObrf&s~ do Sem:di" e e.~t-"; 
fyida pel-o jorna.ltsta.. Carlos. L.Í}.Ce:-ô.ll; gas pn.ra. fazer tr.Lrte de&1a guro't"}:\ tr:tbuna.. Sei. que ~a túni;ca· de N~ certc:~ ó.e c.úe. ~am 'it autortdadt de (fll! 
nã.a há dúvida. de que; na ":'111'-Snl!. de oottfian~. que nAo respelta tJB sus eJll que todcs. se debatem1 bem c.ti-. diqnõe. será ouvido nãcr ~ente n~l.O', 
o.::a.sião, tomboU vitima. da.• sus. de- tranqWaa d~rA~ exlatentp..s ru.. fícil zne &erla. encontr.J..r uma. or'•mta.· ~;eo~· eot~. como tam~· vehs qu 
clicaçllo um do.~ mais. brilhantd ofl- nass& Con.s:tttuição. O etnJnente ju .. ã..o segura e definida, :Peh qllal :PU- o- "P.~~~rnm. 
cirdS da Aeroni\uUea. , r1staí e profeFSor. que é o Def]ut.·H!O desse satisfazer a.oa meua ()pugnac'.:Ores o Sr. ~tt1f Carneiro - Ct -$~~d"' 

o sr. AI~a&tro Guimarãe:J - / Bilae Pitrtl?, demOIIStlotl, ~tem, Qtte num debate- deasa natureza. E" se niD -..,oti!;':Un~ é itrn:'\ tfu "\"'02es m:tín er1 
Muito ~L . i G Sr · . ~túll.o Va!'"lfaS é co~autor- não fôra ta ·eo1no- opootto:r esea. figura c''-'•.,t;:~~- e brílhnnfe:s. 

O SR:. K:E:ROINAI..DO CAVAL- _sõ~te mora.! 001:110 ma~al dêsse eminente óO Senador ~llami~tcn No! O SR. KERO!N".AJT~OO 11A!ALCAN' 
CA..11f!'1 ~te tAto é nãO há; fle!ta.r c.rflne. Quer dizer, S. EJr. ru!<J poae gueira .. ;- . .. T! -Obrigado a VV. EJl!rr •• 
·· - • ~;. · rnnis governar, porquanto não mrus • . . . · . 
t.\e- S'Ul"rul. gnvida~ e ext~ do uv- ;oza da. confiança da Nação. N"U:rt 0 Sr. uamiUrnr. Noo-u.elra. _ Obri~ Sl'. Pr-es~dent.e .. era isso o q_ue :u· de· 
vêmo, das a.~tortrutdes pubHcr:\S, a ponto esta."'ia. de acOrdo com ttm:l gado g· v. EX .. a.. • . lseiava: esta a m1nha moàeata P-eten· 
determiM.~ m~quivoea. dt: a.ott.r<ll' r{;oluçiio nesta. hora, mas SO :~e~a O Sfl. ~GINALDO CAVALCAN- sãO. Seutlmo..:c todos. prp!unda.ment~ 
o .noonteCimento e -reapo-nsabf.Ii1..at' c ~ h Brasil eorn"'l TI pos-~:lvelrnente muito tnuiorc::; ctoiorosamente, na m:us liltlmo do pe1. 
•~ulpad.o, seja quem .for, doa a quem um desc.11a. ro P= ~ uma • Mu~ serl~· · ·rnf~iía:s d.íficuldades· lll.fl,o; to. n . .., ~nni:s- profundo do UO.',.so se-1 
doer. nAó reso.lver.i.a e gnstitÜct·~a.·~·· vencendo embcra o éonstratÍghnr.ntoiê~u a..contec!mentas q~ abalnm, t. 

o Sr. 1IamiUon. Nogutfra. - Mtl!tc! d~ntto . da-s torm~ çâ~: nlH_.~· r:s;.~ da minha presença nesta trJbnna, Ql1c-~cstren.leecrn:. a_s 3h1trltraves do organls~. 
rem.; ~ nan vew ou ra oo u ' • 'ti 1... d' S dfl que temos <1 .. eo- nJn ctemocn:•,tu:o. 

o SR, KmtGIN~LOO C~VA.L- é tt oplnfão de t.odo o Bras 'a.'~ ro lze~ ~o /~~ homen.::. o:5 :u~;nte~, "'"':1]-•nt cl~ n6s.· Sr ... Pre-slde-nte, nP;Irttl 
CA.h~ - Mas dai, ·Sr • ..: PreSidente. 

1 
Norte _a Sul.. De.sculP1!: V· E."t. 

0 ~~~:nt'OO. ~~do' ao sa.b.Jr rln'J &plnióC>s; :lOra t;:cpü:a.lt\~e. ~uao sente· palmt:u 
r1dnl.Jtlr aue R intenençao, seja d-e l:tp~te. KEROINALDO C:\V·:\L- ,. 'mndás rnn:s dentro daqnr!~ r_í"a1· 1 a.·l1r?.ssado o cqtaÇI!O. ante_tendo a pDS~ 
quem fOI·. se faca no· s~;ntido de abas- O SR. , • - - _ :... ... n"im. ~· • impl·e>"cltldíw'! pl:!la Ql'-l "~--; s!b1'J!1r-'4.f de ·um ~tol-pe ne![lsta, QUt 
tat-dar as jnstit.ul~õ!:'S e ferir a.Cons .. OA~ - V.EJC.' hrrrn-~~ c~~ t .. e~r;l:mc:eer erntr~dos s~b P"f.''l d' 1"- nor'.'Cnl-'wlra ..erradique tu_da nqn~!o que 
titulçã-o. há, demu.sis. que não -p:xl.~ l n:ancua oom seus apare~; m~1 I ~·~~-~1~0; 0 r~·ime a.· w 17•1 ~h.ln""':n d"' virnc<: construindo Ctllll um. esfôrço~~~ 
mere-cer a aptOVaÇáQ dêste $enn.do, titlletn umtt honra? pa rd:w' C<JDl' ne c·ídJtO ·qtif> termil1f1'""4 rnhT' .. "'~ H-lS :n"n-:.\:rito. nurtm. con;htgncao de nml­
onde se encontrl'l.m ~h<;m1ens públi~ Sr. Ptesidtentg. 't1°0~ ~~~aciM É.a.·j br~('~~ cW degf,oti~rno- ~ 'cm rlltw· .a. ,;tlul?!': 8nctiHc\os, pelo bem estar da 

. cos da maior responsab1Iidade c. 8("1· os. argumen 00
1 ° n r f" t{l • rn f::~.Iar coom:t ·i .. -:::1 qae .~e t'!l-1 nn.c\Onn1iáaõet .. 

()retudo. d.e malor ponderação. mu;.on N:Jguerra. quer:>, rt entre;,.n S ·, .. ~~f·~"· '""'t:'l 1 riht'W', r:r:c::o ,~~·;ert-~\': c;nto-mr nc deve"': ~e dJr:r:l r ck."itJ: 
Que. se vê. sr. Presidente'? Que ~'ISmfll~r que, ;onõcordan~oco~·~n "I todOS:)osnb-l·r\sileÚ:os c~ ç-'r~r, jlfC C:Jl'· ':ribtUJ.a, :, todo!;- Cl\"IS e nul.:wt·es-

r-sta.m.o.s todos sentlmio ? _ E:t. n. tU" o cone us es em n r a o· · • . · 
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• 
um apHo ))ara que conjuguem ator- O Sr. Rutl Carneiro - Nio apoiado f~tos COJn serenidade e altivez. E se de fôrça. de violência. que,, amanhãn 
ços pelo bem do Brasil; mantenham E' tun ponta de vista de V. ~.a. há homem com autoridade para fa .. fa.râ com que o Sr. Getúlio Vargas 
t\3 instituições republicanas, o respei- O Sr~ H«milton Nogueira - Bem, lar a reSpeito é ,v. Ex.ll pertencente retorne ao poder~ nos braços da opt~ 
to decidido e integral à ConstitUição, V. Ex.a defende o Sr. Getúlio VJttgas a um partido que não scfre absoluta- .nião pública. 
às leis inclusive à .T..,ei de Responsabili- como atnigo pessoal que é. Eu, po- mente, ele qualquer .suspeição para, se queremos que o Sr. Getúlio V ar .. 
lidaqe (I.O próprio Presidente da Repú- rém. falo como representante do povo Através da palavra de qualquer· de gas seja um réu. 1 

bJica. Não podemos passar sôbl'e elas, carioca e numa hora angustiante, seus mernbros, manifestar~se como V. O Sr. Hamilton Nogueira - Jâ o éJ 
sob pena de cometermos crime maior. O Sr. Ruy Car1Íeiro - Mas, como .Ex.a o está fazendo. O SR. KERGINALDO CAV'AL .. 
do que o que pretendemos tJunir, por~ V. Ex.a representa o povo. O SR. k.ERGINALDO CAVAL· CANTI - ... deve:mos permitir-lhe 
que êste está dentro da órbita de um O SR. KERGINALDO CAV.AL- CAN.TI- .Aa palavras de V. Ex.s re- a ·defesa, comparecendo ~perante a. 
bem estar socfai limitado, enquanto 0 CAN"TI - V. :tx.a representa a Pa- confortam-me. jc.sti~a. 
outrp seria. um crime quj:! transc~'>nde- raiba com tanto brilho quanto o Se- O Sr. Gomes de Oliveira - Fazem o Sr, Hamílton. Nogueira- S. Ex:1o 
.ria de mUlto pelo alcance objetivo e ll&dor l!nmilton Noguleira o Distrito justiça. a V, Ex.a pela altura em que deve C:lrnparecer ao inquérito. 
subjetivo~ Constitue mesmo ameaça Federal. coloca a- questão, O SR. KERGINALDO CAVAL-
a.o cern~,'aos fundamento"l d~s noS!as O Sr. Hamilton Nouueira - Ainda o· SR. k.ERGINALDO CAVAL- CANTI -D-eve Bel' ouvido diante do 
instituicões, que são a razão d~ ser da ôntem pela voz 'do ilustre Deputado CANTI - Com os meus sgrEtdecimen- amplo pretório di::t. opinião pública. 
democracia: seria a nosso ver. crime Alcides Carneiro, o povo da terra. de tos a tOdos os colegas inclusive~· ao . o Sr. Victoríno Freire - V, Ex. a 
dos m.!liores, contra o qual p 7etendo V. Ex:.a. dirigiu um apêla ao nossa ex- brilhantiissbno OpO.Sitor, o intelectÜal .Dermite um apru·te? (Assentimento 
.advertlr a -ooinião nacional. colega, Ministro· José América. no sen Cloub!é de fi2ósofo1 e humanista insig- · d'o. orador) - Depois dos aconteci-

Que tem feito o St'. Getí:lio Vargas. tido àe que renuncie à Pasta da Via- ne, que é o nobre Senador Hamilton 'm.entos que a.gitam a Nação, é a. esta 
Sr. P.::-esidente? Nfío tenho ca·l't!t de ção. Estou certo de que S. Ex. a .não N'ogueira, ,devo todavia lembrar que n,primeíra vez que compareço a esta. 
prego, nem carta b':'anca para defen- :rermanecerá no Govêrno, êle que v1u so o mais a1to espfrito ptlblico e o in- Casa. Quero declarar que estou sa­
der S . .Ex. 8:·não !'iOU seu áulico. nPm ~eus correligionários ma.sse.crados, in- teresse de servir ao meu Pais 1m~- lidá-rio com os nobres colegas na re ... 
tenho resoonsabilidades "OarliriárJas clusive meninas. lir-me-lam a entrar nunt debate eri- pulsa ao brutal e covarde atentado' 
tme me imn-eram vír a e~h t .. ibun~; O Sr• Ruy Carneiro - Onde? ç-ado de dificuldades, tão cheio de e.s- de que foi Vitima o Sr.- Carlos La-
Quero que o Sr. G~túlio Varº'a.o:; tenha O Sr. Hamilton Nogueira Na pmhas de azinhagas tão tortuosas cerda. · 
a mesmo trat~".tento do criminoso co~ Paraiba, e mCampina Grande, nas CJ.uanto o que é objeto de minha ora- O Sr. Victorino Freire - e no qual 
!DUlh, jâ oue lh10: querem th·ar o direi-· eleições de 1950. Naquela ocasião Jo- ção. nerdeu a vida um Major da Aeronáu-
to de ser Jul.,.ado,.m1.':mtP.,as t:ãf't'laras sé América, protestando mostrou ao Entretanto, Sr., l?residente, que:rn tjca. Declaro outrossim que nós, do 
do bafs, conforme estabelece a. cons- senado fotografias d:e moças QUe fo~ apoucando-se diante da consciência, Maranhão, qUe obedecemos à. eha.., 
titl'it-ão. ram. massacradas no comício ali rea- pública em náo 'Vindo tra.er sUa. cozn- :n:1ada. linha nutra, de forma alguma. 

O Sr. Hamilton. Nom1-eira- 'Dcrmi- li.zado. t,ribtUção já não digo de ordem in· concordaremos com qualque- golpe 
te V. Ex-. a. um apa>:te'? <A.s!lentimP?J.to O Sr. Ruy Cartzeiro ~v. Ex.n. sabe t~Jectual Ínas ao meus d~ ordenl. mo- :para tirar o Sr. Getúlio Vargas do 
do orr.dor} -V. Ex.a h4. r'lP. comnre ... que quem estava·no Govêmo daRe- tal para fortalecer o regime? ·poder. . . 

- ender f!Ue, !'!·-endo os ~ic9rlos - -em~ p-ública naquela o-portunidade era o O Sr. Hamilton Nogueira - Pe1·ini- o Sr . . Alenca~tro Guimarães 
pre~ando o têttno esc<Jlhido por VO"sa G-eneral Dutra e não· o Presidente te V. Ex.a um outro aparte? (Assen- Muito bem. 
EFr:e1~Tlcia.o.. · ' frente do GoVêrno da Parai,a um.cor- timento da orador) Este precisamen- . . isto 

O S'FI., K~GÍNAT.1DO CAVAL~AN~ Getú.Ho Vargas, e11Corttrnndo-lse à te o ponta d.t vista do meu dísclll'.SO, O Sr •. HaJmlton NogueJTa - N 
TI- ~rêrmo trtUito bem empre-gado. rellgionâ.riQ de V. :e:x.ll. o Sr. osvai- Oisse que o -mornento é de definições estamos todos de acôrdo. 

O Sr. HamiltOn NO.Q11~ra- ..• ele- do Trigueiro. :respe!tando~~e o ponto de vim:a.de ~a- CAONTISR. AB:FJ!!~~ é ~~ih~: 
·mentos dn confhm~a. da p:Ua"dll 'I'Y:s- o sr. Hamilton Nógueira - Foí no da um e que ninguen })Ode ficar m- - an ~ ... M inequl 
sor1I do ~l'. Prf>;<:.id.Ante dA. l?pru',bli~!l. começo, quando José Américo ainda <iiferente à situação, Repeli entãoJ as CANTI -: A manifestaçao é .. 
todOR ~!es Ct'iminosos r~lncid ... lJtes. a seus advetsário!i, isto é aqueles que p-alavras do ApooalipM ou frio ou \'oca e brilhante. o senado arab~ de 
V. Ex.a h:\ dé eompreendl'!r oue o estava na oposição e atribUla os fatO! quent-e porque os mortos serão y-omi- ouvlr U!ll h?mem que, em ocas ões das 
chefe da Na('ão õeva Sel' .\lll!')'ndo, não estavam ligados ao Sr. José Pereira tados mais dificelS .• ·ergueu .a .sua. voz neste 
Bnalxonadamente - aí eç~ou com J::.Yra, corr-elígíoná.río de v. E:x.a na- 0 'sR· ··kERGlliALDO ..CAVAL- recinto para homenagear a nessoa. do-
V. Ex.a -·ma~ oo-r sv~ryel"i:io. v. :to-:'!( a quela ocasião. .. CANTI _:.Não há indiferença porque ex-Presidente da República, Mare.chal. 
jurista, em.hlent~ n1·"' " ~abP que. ~Pn~ O Sr. ·nuy Carnr;lro - Meu · núo. a hol'a. é das afirmações. Não das Eurico Ga~ar _Dutra. 
do iulO'a.de. n !"n.:'"!-o.l~l':""· · n:::., no<i"'":Í Correligionário do Senador Bernardts .afirmações dos indivfdUos dos com- O Sr •• Vt~tonno Freire - 'Oejloie 
S. l<:X.a net·man"'cf'-r llfl car~'"o, nn nô'l+"l) Filho, pois pertence ao P. R. panheiros mas d:w afirmações de que B:· Ex. deix:ou o govêrno. 
mafJ:~ elevP-do. de morio a itnn"'tiir, ti~ o Sr. Hamilton Nogueira - Atual- consciência. de brasUidade de demo- O ,.SR. KERGINALDO CA_VAL· 
a.uala.Uf'\' fortna o t-~;c1~1'f'ch-r'1Pl1b dos rr~ente. cracia, de repul.>licani.smo; afirmações CANTI - , . . quando .. bem d1fice

1
.la 

.!atos, dos acont.J>:~irr<>nt:o<: t.r1<1tes. ('j_ue O Sr. Ruy Carneiro - Ját inha históricas e. morais, que são o sub$- etam essas manifestaÇQeS de a.-:po o 
est~mos af:~!~t.indo. Ent.rPhl,.,to, o nne ou de •ulauoo o Sr. Hamiltçn Nogu·eira - Assim trato da. nossa Pátria - Daf por que ..... · 
est~ neat~tecPndo é o coT\t-r&rJI'l: o G"- saido do Partido. ouso e quero tomar a palavra para o. Sra Alenca.~tra Guima.rtiea 
·ve!11o, atr"''1 P:<.:~ dos .o::eus rnemJ.1·M dn M 1t0 bem a voz da Paraik- pela palavra do no:- 11ma. definição concreta C eV1-.lfcita u . : · . maior ~onfignf'.fl, ''em irn:har'Jindo a ~ ' 'L.Io" o s v t rino Fret-re Multo n.oura,..fio (1'"\ Vl''l·dnde. N~o ff>-ll 0 ·co~ bre Deputado Alcides carneiro pede que me sirva de roteiro paro, quando r. lC 

0 
ron~l da A"':tonánt.fca. QU~ +"~+á nc,.,~~ . ao grande Jo~é América que renun- do rnnis·não seja justificar diante elo grato a Vv. Excias.N DO CAVAL 
panh~ndo 0 Ín()uérito. n~'>tn n ~nn-~>ic::~ ele, nã.o participando mais deste G<!- · rt1o Grande . do Norte, minha pre- O SR. K:,ERGI A[: to sr Pre ... 
!':'lO do rnotrvrl:~t.a rn1e rnnr'fn.,_;, ,....., ~'"" vêrno. sença ne.sta Casa. CANTI1 - Ve~se, }1-0r a~ d ·0 de~ 

t · 'd b 'd •- - t . ~ . Não me falta portanto coragem ci- side~ e, que o ~?Sameyt a r d 
canano-as, er1a s1 o o t1 a a":! es e O sr. Ruy Carne2ro - ~ opinião v·ca para vir a esta ·tribuna COll\O ciommn no esuir1to das homens e 
Jn.g.-.m~R. KERGlNALOO CAVAL- pessoal do Sr. Alcides Carneiro, não! não me faltará em outras ·dcasi&;.s re_F'l"!nsabiU~ade ·do Pais; que opa .. 
CANTI - Meu nol:Jr-e ~co2egs.; .uos da Parai~ e _nem .do P. S. D. - mercê de Deus ._ para. a. defesa s··çio ou govê;no. ~tamos .fnnanaú~~~ 

. bo O Sr. Ha-m1lton Nogueira - Eu, Caquilo que ~me parecer bom. par~J somos vozes unicas, no obJetivo 
meus ·tcm~os r1e ncarl-êm!Co - ns que ~cidentalmeD;te ài.S<lordo de Jo~é u'wa coletividade. , ' co de. 6atvap;uardar. às instituições de .. 
tt.>m~s que já· vão lane;'e - lendo, Amêr1co em mmta.s coisas que na.o_ Sr Pres,·dente dlzi• eu n•· , po"- mocratlcas do per1g0 que, neste mo• 
eert.r. vez, !\ Teoria do Processo de · i e po ue já. o fiz · • i.Á • """' ~ "' : .Toão Mvntelro. deixei~me- e.rrebata:r p-rec;san~ numerar, rq a - sivel- condenar-se o Sr. Getúlio Vat- raento, as cercam. . 11 frente à. fr.ente com S. Ex .. - nao gas sem ouvi-lo porque oob certo o Sr. Victorino Freare - Peco ... 
'JlG~ v!~Ü1gn~;!~:ii~~ dos .o:;eus pe~ t~nho dúvida de que ~· Ex,n atende- modo de ver, é Um réu q\xe se apre- t-ença- a v. Ex.~ par-a out~o aparte. 
<mencs cornentá.~ios. dr:oclarava. como !'a .ao apêlo da Paraiba., tomando a senta diante da opinião pública. Para <Assentimento do orador) - A . ~-
Uma Das 1'irh~des da (~cmoct>acia, qu~ ~:lç~o~!;t~~v~etg~~~ e d~ t~Wafe~~ Julga-Ia, devemos ou.vt~l~~ o que é u- ~~~llc~e~esfo!~r 8~eJi~~;d3~~~16r ri: 
0 ruais hutnilde dos homens o mais , . d B li ma imposição da conc1eneia naclo- v t tad ir 
~_-,,_-lld• re"1·to - teri" o direita dP btlca 0 ras · c VAL nai. Nem. sequ-er Calm deixou de ser gor par!'t n.pu!'ar 0 a en ° e pun 
. .u w " " "' O SR. KERGINALDO A ~ 'd ,_ d d ã ()E crimmosoo ... 
5!:' defender 1ar~amente de nma ~c11M~ CA:NTl _ sr. Frestdent.e, vê v. Ex.a ouv1 o an~ a. con enaç o.... 0 SR. KERGINAIJ)O CAVAL-
r:-ão, mtds direito do ciue um ..,achá da que tinha razão ao ))onderar nos meus O Sr: Hamilton Nogueira - Estou C ANTI - Muito bem. V. me.• U!m 
TurquiA. que sem qualauer forma de eminentes eodlegas que debater as-. de lnte1ro a.côrdo eo.m V. Exs.. O Sr. t6da Tazão. 
julm sem oun1ouer avina, ern chaP~Il- suntos lJ?lftico.s é sempre matéria: (te 9-etuúHol Vargas deve aer ouvido no O Sr. Vic_tormo freite- ' .. porque 
de a resuonder oerant.e seu ~sultão, Si.!~a·dellcadeza, NãoJora. o m~u pro- 111Õ ér~ ltEROinALOO CAVAL- n Nar:ão nao aceita que\ffquem 1m· 
~o~ c.,rd:íl} si!~b61lc-"' 3(1 ne5coca. roslto de, .nesta ocrunão, ddimr uma · 'Utrl? • _ , • - . 4-.c 0v-r--. · 

Sr. Prel'lidante. n:::, queiramos fa- responsabilidade e pedir à. Nação·que C:Ai.,u.- •:· ~oi .chamad.o _ao pre ..... - . .O· ·-;r. 11amilton Nogueira - Mas, 
zer do Sr.-t Getúl!o Vargas um m :rtir atente para a gravidade d<Os a conte- r1 ~o tt~ia. J':15hç.a DlVina para que se e.•:•sns inrididas não foram tomadas até 
r~oUtico, não o nu~iramo~ ~..,-,Mentar cín~entos, certaruente pão me abalan- -us casse. :tgora. sete dias deooís do atef!"-'ldq. 
c'?mo 1:w1T'em que se vil• ""11 -"tmn<?:ldo çarla a ocupar a- atenção desta Casa . Como1 então, \'amOs arrastar o &-- · o SR. KERGINAL!XJ CAVAL .. 
a rem'ne!at. porque serh fl mesmo sôbre assunto dos mais .relevantes nhor GetúUo Vargas, desnud:o e iner- CANTI- Veja V. Ex.a Sr. Presiden­
êrro N ve .. iflcado uma ve?; de eonv~r- mas para a qual incontestávelmente, tne, como vftlrhn ou rnatttr para que, te oue o Chefe de f'.olfcia, uessoa. da 
tê-1o ns- vitima que se imola aos olhos me falecem tal~nto e eompetêÍ\cia. amanhá éle possa dter t\. zNação, in-. co'nrlança. do Mínish·o da G~erra 
.dn Na~B:o. O Sr. Ivo dAquino - Permite V. quieta que foi vítima inerme das exl- General .ze-nóblo da Costa, e.stá. renJ .. 

o Sr. Hamilton r{o_ç;u.eira - Per- Ex.a um aparte? gêncla inconscientes de rleterminado tnente à altura das resoomabiltd.ad.es 
rnite v. Ex:."' um outro a.parte? <A~- O SR-. KEaGINALDO C AVAL- instante político? Não Sr. Presiden- e qu-e ofic!aís da Aeronáutica. tran~­
sentim!'nto do orador)., - r.;e~culpe- OANTI- Com, t-Jij.o o prazer. te. Não. podemos -passar sôbre as· leis cendendo nté mesmo as sua.!i atrihUl· 
tn"' int~rrornnê-1o novan~"'"''e. O sr. Ivo diln'! 5no - O nobre co~ Não devemos absolutame'nte, compac- ~õe!': normais e legais, estão realmen-

0 SR. KERGINALDO CAV~- lega está falando com tamanha sel'e- t,nar com essa r~nuncia e justificá-la te interessados. acomuanbando -passo 
CANTI _ ouço s::mure o nobre eole- nidade e autoridade que pode-se dl- JJOl'Q.l:e ~la não seria n da vontade ào a passo, em bUscas e dlli~ênc!?;.s, cs 
gn corn g~·~nde satisfarão e prazr:r. zer, é a própria voz do Senado co- Er. Getúlio Va~as mas a da lrnpo- ra.tcs. e.smeriih~ndo-as de ~al !orma. 

o Sr. Hamilton Nc,ucir,-, - Sr. men.tanct~ os -fatos que, no momento. s:cão. que_· dai possa advir a eluctdaçao do 
Getúlio varrrAS. jamais foi nmn vt- se de~ ;enrolam .no Brasil· ri!f7lHn De~ .. l / ~O Sr. !f.:rmiUon ·Nogueira - Seria a,tentado. · 
tima. Para aqueles que nãa Rdnü'em O Sr. Mozart Lago e. A1enc~st:"ol a se.lva~5.o do re~ime e a do Brasil Nãfl há "' 1 "~."''1-'l'lr!.t'>S. 
em hi.nõtese alguma a fm·maçoão d3~ Guimarães - Mwito Vem. ~~o O SR. f{SftGI'NALbO CAVAL- O SR. KE"tG[NAGDO CAVt~,.U;_I\N .. 
~nocráticn do Sr. Getúlio Vn''º'!l·"'· ~·, O Sr. Ivo d..d~Q1.~i"1') -:-- Estn co~·n. exa! C!.NTI - \To:>-nha f!la nel:<-, trã(:s de 'l'~ - P.3rmita~me p~nde;·ar a V. Ex a, 
Ext~. nunca foi um mártir mas scmj tamente pelfl 'r.-~n"e-Hln_dc d~ seJ'SI r:-~n"':ais yfc!<ti.c; d? Exé<cifo da Ae-

1
) com a mesma se1:'i~1Yrn;r~. un:-n QtW5-

. a1goz.. t r-.em!:n'cs, é das que devem julgar oSt tonáu::lca ou da Marinha e um. ato 1 tão de fato. V. Ex.a afirma. r asse-
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vera. ...J.Ue o sr. Getulio vargas, pessoal- O Sr. Hamilton Noguet'ra - Penni- Sr. Getulio Vargas. Eu, com essa in- sombreia a hlstõria de outros pOVO!l 
mente, ou por manifestação de bua ta-me V. Elt.a. ainda um aparte. Aliãs, dole prorundan1ente humana de ho- dêste continen pelas constantes &1'• 
vontade, haja intervindo no senttd.O ..... esae o primeiro dia, nesta Casa, ·es- mem amigo da paz, entre inimigos e i'uaças e mazorcas; deprimentes elo 
de evitar que os criminosos fossem en- ciarecendo ponto de vista meu, em entre nações... nosso crédito e tio nosso bom nome 
contrados7 aparte ao dlscurso .do nobre Senador O Sr. Hamilton Nogueira - Seria seriam ela.s, se, porventura, aqui vies-

0 sr. Hamilton Nogueira - v. ll!x.a Alenca3tro Guimarães, afirmei não injUria da minl1a parte <ttribulr a V. se: t efetivar-se. · ~ 
deseja uma prova da boa vontade do admitir, absolutamente, a responsabi- EA:.8 a defesa da guarda. Disse, ape- Não queremos êsse . clima para o 
Sr. Getulio Vargas. O noticiário jor- lidade direta do Sr. Getulio Vargas, nas, que a interpretação de V. Ex.a nosso País, porque, Sr. Presidente, u 
nalfsttco, em caixa alta, afirma. que o como mandante do crime. Tem s. sobre a responsabilid~ct~ indireta do ;;.:azorcas atraem a::; mazorcas, os ape· 
Presidentq da República determinou a &.8

, no enta.·.tto, responsabilidade in- Chefe do Govêrno era diferente da tites e as ambições se desencadeiam; 
extinção da sua guarda-pessoal, - dtreta, ·em virtude do cl!ma de impu- minha. Não podemos situar dUas ·cai- c dai por diaL.te já não é possivel 
guarda 1ue não existe - que rece~:>ia nidade que criou para a corrupção de sas diferentes num sé. plano. Neste conrer o fmpetc da· onda de.svairada 
pela verba secreta da Policia, Decla- tõo.a so1te. Ainda ontem, foi desco- caso, porém, há a responsabilidade de que se alastra na vmagm, de todos 
rou s. Ex. a, que essa guarda era cons-. berta, muna oficina. da· Prefeitura gente ligada ao Presit.ientt. da Repú- desmandos e ilegalidades. 
tituida de 28ll individuas. Como de- uma secção na qual- burlando a Lei blic. não sendo o ca .. o, assim, de es- E' por isso, eJ,.ritamente por isso; que 
clarei, aqui no s2nado, não era gesto Eleitoral do Pais - se imprimiam .;:é- caramuças, qua pode. . ocorrer por - .ui me encontro, Sr. Presidente e 
sincero, mas ~a cortina de fumaça., dll;las de propaganda do Sr. Lutero ialta de policiamento. A importância Senhores Senadores, falando ao pOVO 
como provarei a V . .Ex.8 • Ontem, qua- vargas. A impunidade assegurada a o fato é maior, mais grave, pois são do meu País, com esta slnceridade 
tro dêsses rapazes elegantes, iinos. to-os êsses· atos é que gerou o drama os· homens a quem sabE. guardar a que foi sempre o apanágio de minhas 
inocentes, 'foram· para Belo Horuonte, em que vivemos. Nunca afirmei, to- v'da do presidente que atentant contra atitudes, na preservação do que te• 
e à tarde, o ilustre Tenente Gregório davia - e creio que niuguem o fez~ a ~istência dos cidadãos, da maneira mos de Melhor, que é está Constitui~ 
-.:. Tenente entre aspas - estevt: em até o momento - ter sido o Sr. Ge- n:lalB horrorosa. ção, fruto de ingent€6 trabaJhos, de 
contato com os seus comandados do tulio Vargas o mandar.tc do atentado. O SR. KERGINALDO CAVALCAN- tantos penares e sofrimentos e que 
Palácio do Catete. Esta a sincendade .ierif' falta de inteligência de s. Ex.a. TI - Não me inclino, Sr. Presidente, tanto custou a muitos democratas 
governament,al no sentido de aow-ar podemos acusá-lo de tudoJ, menos de a justificar, auanto mais a simpatizar. a. .antes dêste Pais. 
as responsabilidades. E' uma questãc: 4.ue seja homem destituido de intell- esse: g-~ upos truculentos que se for~ :rão vêem os brasileiros que estg .. 

·de fatos. 1 
• gência. rnam ao redor do Chefe de Estado mos d., fato à beira da voragem?! 

O SR. KERGINALOO CAVALCl\N- O SR. R:ERGINALDO CAVALCAN- co mo fim de protegê·lo. ' ~ão .sentem que espiritos desaviSa:. 
TI - E' wn tanto misterioso e d.ifia1 TI - Registo, com todo o prazer, a Quiz· a providência divina, vos seus .ios· taivez a esta hora conspirem oon­
o que me apresenta o preclaro e emi- declaração do eminente colega, sena- altos manjamentos, que, homenl pú- t: o bem-est ....... da .Pátria, contra. a. 
nente colega Senadç>r Hamilton No- dor .Hamilton Nogueira. Afirma s. blico e político que sou, jamais hou- segura-nça das :rnstitulções? 
gueira.. E' possivel que S. Ex.• esteja E...:. a não acreditar que o Sr. Getulio vesse tido a oportunidade de dirigir Se:·J, preciso ... dt· .rtir que os Catill• 
meJ.hormente iuformado que eu, pois vargas tenha sido o mandai~ dêste meu Estada ou, at<.; m~smo, qualquer ' já se encontra ... m rond::~do os mu-
me abebero nas foiltes comuns a. to- ou de qualquer outro crime. E registo pre!"eitura, pois, P!lra mim, uma das roo, para a destruição da República? 
dos nós, - o jornalismo. Fóra disso, .porque, neste instante, me vem ao maiores preocupaçoes seria a de arre- Se !al ~ e ~ tal vem acontecer, 
não tenho contato com autoridad:!E espt·~to wna. das ·minhas velhas .el~ dar essa proteção que não deseja. qu nao f1que sobre os. I_lO.SSOS ombro$ 
:policiais, nem com aullcos palaciano~, tuEat, se bem ,memoro, um dos Ser· Nada me constrangeria mais, come o opróbrio do nosso Silencio. 
nem tampouco com quem quet. (I 1 moes dellciosos do Padre Antonio Vi- Chefe de ~stado, do que me ver abri- . AsseguremiJs _desde .1á a noSBo ea!Ôr• 

· . sej.a. que, porventura, tenha. interer:,.,_d eira.. gado a sair à rua acompanhlldo dos ~ .... e colabo~açao, ao lado das autorf-
pessoais ligados ao assUD:t.a. Sr. Presidente, o Padre Antonio Vi- guardas ~Jes.soais, eufemismo que se dades const1tuida~, das Fôrças Arma• 

o sr. Hamilton Nogue,ra- Aptma.s _eira entendeu, já naqueles tempos jci traduz pela palavra ~·capangas." das - ~o Exércit-o, da Armada, da 
para evitar confUSões, desejo de~l<t.- num dos seus Sermões figurar 0 ' Ul- O SR. PRESIDENTE (Fazendo soar Ael·onáutica. - e de quantos patrio­
·rar a V. Ex:.t'_que nunca fui ao·Patà- gamento divino no dia em que deve- O$ tímpanos) - Lembro ao nob-re t~.s a.n:em o Brasil. no sentido da pre· 
ciJ do Catete e lá náo conheço nin- ~ão rssuscitar os mortes. Fez êle com- orador faltarem apenas dois minutos serv~çZ;o do regime, ~a República, daa 
guém. ·Num ponto, porém, v. Ex-11 parecer diante da Justiça Eterna náo para terminar a hora do expediente. InstltUH.iõc:> d.emocráticas e, sobretudo, 
está. c~:;rto. Conheço pessoalm.ent<3 c s6 o humilde padre como também O S.R. RUI CARNEIRO <Pela or- para contmllldade dessa Constituição 
caso, porque meia hora depois do trá.- o Arcebispo, o Cardeal e, 'mesmo, O dem) - Sr. Presicle:lte, requeiro a que .é o broquei ~utelar de to'dos nóS. 
g1oo acontecimento. acompanhando a própr1o· Papa. E. diante de D"eus os v. Ex. a consulte a casa sôbré ::;e con- {M?' to ~em; m"lfzto bem. Palmas. o 
:necro-psia. pegava o sangue quente e o papas mais responSáveis do que 'um sen~e na prorrogação da llora elo e:<- orador e cumprzmentado) • . 
coração dilacerado da vítima, a QIJ( pecador ~omo eu, f!"emiam e sofriam e p.::jientc, a .fim de que o nobre Se- 0 sn. PRESIDENTE· ~ . 

. não sairá tão ceda da. minha rnemóoo se deba.t1am e suspiravam e eram pu- ·nador Kergmaldo Cavalcanti cunclua · 
ria; tenho estado e~n: C!iSa do Sr. car- nidos !l<>r tudo aquilo que fízeram sua oração . ..., Est~ finda a pr:>rrogação da ho1·a do 
los de Lacerda, asslStmdo às tau~s mas, mUlto mais ainda, por tudo aquilo O SR. PRESIDENTE - 0.'> sen....i.o- expeme.nte. Pas.sr.-:::e à 
da PolÍcia, que procura despistar. que não. fizeram, devendo fazê-lo. re.s _ Senad_o~·es que aprovam a prorro- · 
Houve, mesmo? um Del~gado ·:le Cor..~- . Se, QUiSermos enquadrar o Sr. Getu- gaçf!-O sohc:tada. P~lo nobre senador ORD.ELl DO DlA 
cabana que disse ter 1tcado tranqullo 1 ~ Vargas, diante desta responsabi- RUl Carne;ru queiram cons"!rvar-se Votação, em primeira discussão 
quando verificou que o. calibre das lidade divina, confesso a v. Ex.u, Sr. sent·.d~s. (Pausa)· do Projeto de Leí do senado nú~ 
balas encontradas no corpo da viti- presidente, que, desde á deporei na Contmua C?IU a palavra o nobre me-~:o 20, de 1953, que atualiza 03 
ma não era o do revolver do Sr. Car .. urna a minha bola pret~. condenan- Senador Kergmaldo Cowalcanti. arttgos 550 e 551 e parágrafo úni· 
ws Lacerda. Como representante des- do-o às penas r'~rnas. ' . O SR. KER~INALDO CAVAJ..,CAN- ca do Código Civil, em jace d!J 
t.-, terra, - ~este pot.to V. Ex.a. tem . Se .quisermos responsabilizar 0 Sr. TJ.- ~r. Prestdente, agradeço~ VosR ar~._ 156 e parágra.Jos, da Comti-
ra:uto,- estou mats em contato com uetullo Vargas pelo que chamaremos sa.~'"'X.' ao nobre Sena?or Rui Car- tutçao .~Federal (referentes au 
os acontecimentos, não por freqüentar de crime indireto, não há dúvida de r"'ll 0 e aos~ n:eus emlllentes pares us;;captao). Parecer, sob nUmerCJ 
as rodas palac~ nas,· mas por acom- que S. Ex.8 teria oue responder or essa ~nevolenci~. , 44-1, dCf- Comissão de Constituição 
par.ha~, com interêsse, a vida do po_vo t· das as mort-es que oçorreni. no .J:.n. Entle~anto, des?e ja. q_uero decla~ar e Justiça, pela constitucionalidade 
df' minha terra, e pelo menos na era si. - de hUmildes operários de esÚ- que nao me n. onzarm por mmto e,_ quanto a0 mérito, pela reje~ 
getuliana, nunca fui ao Paláclo do vadore:.. do porto, de acont~cimentos te~poi t . çao. · 
Catete, d'9 tôda a sorte e de tôda a n t .ea men e, Sr. Pre.~dente, n:io foi 

o SR. KERGINALDO CAVALCAN- porque S. Ex.·. com ete ela a ur.e~a, o amor. do det-:tte, .não foi o desejo 0 SR. PRESIDENTE: 
TI - Nem o disse, direta ou irtdire· peJa vigilância de tldos ' 0 ; mo~~~~~~- de suscltar a opoaçáo, que 1ne fez l~a. forma do Ree-imento, 0 projeto 
tamente. Apenas desejo frisar, e es- obstar os crimes que se pratica~' ~a.r da ~lavra -~ara tratar dos fl:CX:~- sera votado artigo por artizo. (Pau· 
p~ro que o Senado co~preenda bem, Destes, sim, há a responsabtudad~ ~~~1 no ~e ?-\a prendem a opmmo sa). 
é que só tenho conhectmento do as- n,oral, a responsabilidade indireta D r. :ram · ' 
sunto pelas notícias dos jornais, don- zato senso, a que alude c nobre Se~ d,v:.eco?hccl_ que do Senado estava n:o O SR. MOZART LAÇO: 
de retíro os fundamentos da minha nadqr Hamilton Nogueira I rÜe~[ lmperJOso e ~ar. f!OS· aconte_m~ . 
oração, que se dlrige mais à opinião. 1 Sr. Hamilton Nogueirã _ E' ·mui- diSpe:á~~fe~a contr~~u~çao moral n~- (Parq en.camiHhar ,a votaç<io) (Não 
públlca, .:10 sentido de que pondere to difícil a um médico discutir com !.os Compreenilirem a e dos .espin- · foi rev.sto ~elo orador) _ .:::;1·. PreSi­
sóbl·e a. gl'Rvida( do moment9 e nas um jurista. r ai~ões u que, no meio da.s dent~, o ProJ.eto que o Senado vai vo­
oon.seqüênciaS que -poder~o advir J?ara O SR. KERGrNALDO CAV:\LCAN= êomo fo~o: fit~g:ndem e _se ap~gam, tar e. de mmha autoria. Fvrmulei-o 
o regim~ democrático. Esta a mmha TI _ Difieil para mim. · - quilru:., c~a mi.ste nas no1tr.s Ul ran- .'t ~ed1do do" 1. 0 cc:mgresso _de Lavra­
orientaçao_. • f O Sr. Hamilton 'fogueira - DifíciJ lamento se !izes!e q~~v~ voz do Par- do~es que ar. .:eumu no D:st~lto Fe-

Sr. Presidente, estou .de acordo com para o médico, porqu~ 0 jurista sobre 1. .ens encanecidos ~Io ~~rav€s dos ~~s~lesno a~ ps.ssaqo e CUJas con-
o nobre senador Hamilton Nogueira,/ o corpo de óleo e nele resvala a seta mo medida salutar e P;- t<>to mpoâ 09- l.rs ' ~. m m remetl_das, eu 36 con­
em que todos nós só temos um pen~ jogada pelo primeiro O argumento di--J da todos n's J o"d ra~ j .rn.o su d ~ancl_el ne:;te pro~eto que o Se­
sarnento; todos nós circumgiramos em apresentado pelo nob~e colega ·cons- çõ'";,.s ue abro r\. as as msti m- nu 0 va~ ~gm·~ cons1d_erar. 

··derredor de uma única idéia - a de[ , 'f:ui, realmente, um r;?curso do gran- S ~ PC:.esiden'·., qu,~~~~· Dai potorqdue, li A Cotmss~Dl. c. e Con5trtu.·iç.ão e Jus-
preservar o regime d d d é V Ex a. r. "-· .s m o, como os " ça especl Icamente Sf tinha pro 

. · _ e a voga o que . · · o. .. bn"t.Sileiros .. o horror dêsse f~üo ino· l1Unciacio sõbre 0 ass\mto, através d ... 
O Sr. _Hamtlton Nogue~ra -·Era o o SR. KERGINALDO CAVAL0.AN- mu1á.vel que. e o atent:1do à pessoa de !)arerer oferecido pelo nobre cole ~ 

que ia diZer a.. v. Ex.8
•• TI - v. Ex.a é g?:neroso, um llus.tre JOrnalista~ ~entindo, comv .senador Attílio Vivacqua, qÚe é Ee'in 

O SR. K~GINALDO CAVALCAN- o Sr. Hamilton Noguei;a -, Nãclse~tem todos o~ bra~llcu:os ... 1 dúvida um dos· rnqiore::i civilistas eles-
TI - Perfeitamente. Esto.u de acôrdo vemos, confesso, como um fato como 'J Sr · Ruy Carnetro - Condenado tr. ·Case. s. E.x.• revelou conheci-­
com V, Ex.s. Entr.~t3;n~o, uso, tal~ez, êsse, em que se enéontram i!npE~ados. por tor!os nós. inento );?!'Jfundo do ?.:lSUnto t:. maiS 

· rle proce~so de .dialetlça no sentido uotorista, matadores e sicários dr~l o SR. KERGINALDQ CAVALCAN- do qt..;;! lS.SO, Ul~a ca:nsideraçâo exem .... 
~e que f~~ emas _u que Chflmamos a 5uarda pes~::Jal do- Presidente. pors~ 1 _ contudo, U1ister se faz ue fi pla; pelas prov,ctêncms. que havia su .... 

. . ~espons~blhdade dJreta do Sr .. Getulio! ocorr:er. em vi:tt~de da. o_missão p.~Ucl~l ;:;~·.:~:ea serena, nãq contundente~ mas. ~P!:do ao Senado relattva~- à redução 
argas. _ e nte na comtssao pollcml, fóra, nrte1- e.;.~ca:z, d:ozç·a a.s a.sas protetoras sôbre ;1o_;; prazo_s para o uso cap1ao d:::s imó~ 

,. Ora," n~<! ... posso , compreender uma r' mente fora da Palácio dn G:::v.1rno./ o. re~·~úl€, para a pn:fcrvacfo do bem- ve~s. l'urftls. e urbanos dt. todo o país. 
~espon~ablll :n~~ direta des?~. que _o Há, portanto, pequEna distinção 8 c,s· " 2 e1-_~I. de ·.11cdo que O Brasil pm .. 

1
.ro.;,1·~~Pres1dente, lendo·? parecer, no 

.~nu~en~~ ~Ies.dente ~a Re)Jul-~lCa poelfazer. , jsa cont:nual", como Jem ocorrendo n<"! E-Ln."'~r_o momento, achei pouco que s 
:\ dlS~O::;J~an da Jnstrç..~, todos o_s ele- O SR KERGTNALDO. CAVALC.A \1~ .seu e~m;nho de proso~ridnde ' ;A)~lS.sac . de Con~t!tuição e J..::stiça: . 
. nenLs di q~e carc:cam os inter~ssados TI - Longe de mim, "E·. rre~ii?nt.e.~ H~'), f:t", F~·e:ú1ent 2- n-0 q~eremis :ul"nsse c..rsneces,s .... ric o meu projeto 
pam a c.uc.Ua::.:o da V'E'rdade. nuer2r iusüricar a •uar,'a p·ssJai do ., .. · . ., a""'"' .• :··,f .. :a 0' .. ~i·' s d' - r ;or haver um outro ant"rior r•"u·1·n · " ~ · • • "' '' · · · '_ .... _... ·-'"'-~'"" ... · -~· .~ ·~~n 10 G.lH' 1 :ta :12. o f.!?..'ZO do 11soco.Plão c1~"' e~er: 

-
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cicio no país, oont a promulgação do 
Código Civil em 1918; por isst .a re~ 
duçã~,. r.wJor que eu propunha não 
era ncoL.Selhável. -

Efetiv<'lmente, o meu projeto n bem 
dizer nntes de apresentado, já tinha 
sfdt" ·,,tendido no seu priÍlcipal obje­
ttvo. Mas a· Ccm!ssão de Constituição 
e_ ·Justiça,. pela voz . sempre brilhante 
do Senadoz· Attilio Vit'acqua escla­
receu-me um ponto c!-> assento que; 
confesso, ignm.ava: o dp que na pro~ 
ppsiç!c que, se não me engano, trnn­
sit.. na Câmara dos :Cep.utaa-cs, se 
institui o Código Rural Brasileiro e 
qu ' o meu projeto podera ser ma.s 
oportunamente con.sidera(io. , 
· Por esse motivo concordo com os 
parece-res- sõbre éle .oferecidu.s. 

Era o· que t.inlh\- a d:zer. (Muiio 
;:._bem). ·· 
• O SR. !'RESIDENTE: 

s.P-á aa ações em curso - concedido 
prazo 1gual ao da. contestação, para 
o interessadc requerer por dependên­
cia e em apenso a declaração de seu 
direito. • 

Art. 4..• Re~'ogam-se as dispo.sições 
et.. Contráriu, e sepecialmente quaiS­
quer ç~·ecieitos do Código Civil e do 
Código do P"oces.so qt:e colidam com 
o estabelecido nesta lei. 

Dtscussãv única do Projeto de. 
I.ei da Câmara n." 99, ~ de- 1952 
w.~ 1. 458, de 1951, . na casa de. 
origem). que dã nova redação ao j 
art. 3o do.Decreto-lei n.o 58, dei 
10 de dezembro Je 1937 lQue dis- · 
põe sóbre o loteamento e a ven­
da de terrenos para pagamento 
em prestações1. Pareceres: da 
Comissác de Constituiqâo e . Jus­
tit,-1]., sob n." 1.005, de 1953, ojer.e­
ccf.do emenda; da Comissão de 
t' tanças, sob n.n 1.004, de 19J3. 

planta, . oS quais se incorporam I 
ao patrimônio dos. Munic!pios 
respectivcs sem quaisquer ônus 
para estes". / 

. Art. 2.0
• Esta. lei entrará -tm vigox 

na data de sua. publicação revogadas 
as disposições em co~trário, 

DiscuSsão única do Projeto de 
Lei da .Câmara n.0 169, de 1952, 
que. modifica. o art. 1.0 da .Lei 

Executfvo a abrir, Ílelo l'tfinJstê· 
rio· da Saúde. o crédito especial 

..de Cr$ 700.000,00, para ocorrer as 
despesas com a representação do 
BrMil no 5. ° Congresso Interna­
cional dé ·Hematologia. Parecer 
favorá?Jel .. ~ob n. 571. de 195·t c!a 
Comissüo de Finanças. 

O SR. PRESIDENTE: 

nY '935 de 29-11~1949 (que me- Em discussão. 
llwra a inatjVidade dos te~ceiros NehUm Sr. Senador usand-n ·da pa·. 
e segunãos sargentos ·das Fôrças 1aYra, decla~·o-a encerrada. -
Armadas com mais de 25 anos de I . Em votaçuo. . • 
servico); Pareceres da Comi."~ii'1 Os Srs. 2euadores que aprovam o 
de C;:;nstituição e Justiça. sob projeto, queiram conservar-se sent~~ 
n.o 159. de 1953. pela constitttC10- dos. (Jlausa) · 
nalidade da Comissão de Segu- . 1l: aprovado e .-ai à sanc;r:o o 
ran~a Nacional, sób n.o 160, de se:;umte ... 
195.;-, favorável; drt Comissão de PROJETO DE LEI DA C.-<\M.ARA 
Fi1U!nf'às, SOb n.O 161 de 19S3, ja- N. 0 153, de 1954 
110tável. • - •(N. 4.271-B-54, na Câmara) 

Em votnçã-0 to artigo_ 1.•. l 
os srs. senadm:es qu~ o aprovnm 

fJ.Uelram cons..:n·ar-.:e sent...:ld.:.s. tP(.:u~ . · . .-). -

det:larando escâpar a mctéria ai O SR. PRESIDENTE: Autoriza o Pocler Executivo a 
sua competência; da Comi<:~âo .de abrir, pelo Ministério da Saude, o 
Transpartes, Comunica-ções c Sôbrc a· mesa um reqtwr~m~nttl crédito esnecial. de" Cr$ 700.000.0G, 
Obras Públicas. sob. n.• 57-t, de. ~o .nobre Senador Alfredo Neves. pára ocorT-er às despesaS com a 

.. - Foi rejeitado. . J 
• · Ficam prejudicados. pols. ·cs d':'- 1 

ma!s artia:os. O pr:;leto "'erá nr_QUl~ 1 

1954, javorãvel à emenda da Co-\ ~Pallsa~ ·. • . re.-,resentação· do Brasil ao 5." 
1nissáo. de- c. onslituicão é Ju:-dca., · lt hdo e sem debates aprovadO I cnnnresso Internacional de H c~ 

- .vado.· I 
.- · · i o s<:gtlinte _ .·' · 

71 
• ..,''Jlogia. . o SR. PRESIDENTE: I . . . al d 

l 
. ,.,._, ~ : Requedmento n.o 410, de 1954 O Congresso_ N"acwn ecreta: 
~!? d-... ussap. <Pausa)·. . ,. ~ Art 1 " ~ o Poder Executivo aut-o· PROJETO REJ~'l'ADO 

pn.OJETO DE- Lr:t. DO SEN.'I.DC 
N." 20, de 1953· 

Nao hnv~do quem deseJe umr da , Nos ~~l'mos do art. 154, letra. a, ri~ad0 ~ abrir, pelo Ministério da 
palavra, dc5laro-a encerrada.. _ 1 ~o Regtm~nto Interno, requeiro a SRúde 0 crédito especial de Cr$ ..• 

:Atualiza c.s artigos 550 e 51)1 e 
~ f'Úzragrajo Unico, do Cómgo Otv·~, 

JG.ce do Art. 1?0 e parciyraJos dto 
·Consdtuiçii.o l?edera • 

_Em vot~ça_o _a emenda. da Comissao 1 \o;ta do Profe_to. de Lei. dp. Câmara 7oo.ooO.oo (s~tecentos mil cruzeiros>t 
dt:- Constitm~o e Justrça, _co~ pa~ n. 16!1, de l~a2 a Corr~LSSao de Se- para. ocorre:· a.s despesas com a repre­
-~e.ceres fa":orá11eis d?S çomL<;soes de guran9a N:J:ctonal, a ftm de .ser a senta~ão do Brasil a<l s.o Congresso 
rt:ail::::pN·tes, Comumcaçoes ç Obr..ts matén~ reexnmlnada a .. vJsta das in~- Internnctonal de Hematologia, pro­
Publicas e de Finanças, fori!laÇ!oes pre~";tadas pelos Srs. Mi- movido pela Soc1edade Internacional 

Os Srs. Senadnres que a aprovam mstros da Guen·a. da Marinha P. da de Hematologia, a realizar-se, em 
Queiram permanecer sentad:)S, <Pau- A~ronâutica, e da circunstânc:u de Paris, em setembro de 1954. Art. 1.0 O Art. 550 do Código Ci­

Vil ·Brast1eiro, passa a ter a seg-uinte l 
reiação: · 

so-) • não se achar mais em ,;go1• 0 De- Art. 2.o A delega..çã.ó a ser enviada. 
t .aprovada seguinte creto-Ir;i n.o 2. ~$6 de 13 de maio cie ao c,.mgresso Intcrm_sclonal de~HemR-

"Aquele que ~ulr, por ~o anos 
sem interrupção, nem oposiçu.o,. como 

EMEN&A 1940. t )gla., além de um observador t~o 
Salft das Scs:--des. em 12 de 'agôsto Mlnlstério ·da Saúde, que s-erá §CU seu. wn imóvel rural, adquirir-1hf'-. Art. V' Passa a ter- a. segumt;e rc .. 

0 dorninlo, inde-pend~ntemcntt. de h- dat~ão o art. 3.n do Decreto-lei nú­
tu,..o e bm.-té, que em ·tal CMQ s~:: ·v~..:- mero 58, ele· 10 de dezembro de 1937: 

- ~;umem. se-provar-que, pelo 'mCil~-s _hã A in."icrição tomá. bens inalienávei.'i 
5 ·anos· -consecutiramente, vem utill- e_ de úso público sein· qi.talqu~r· ôntis· 

).- zando ~ n~abalhando _a terr::i cru. ~ul- .para O!J respectivos ·mu~cipios as 
turas OU 1\.;?roveitando-a. ~"!ll cdaçoes_. ·Vias ·de _comunicação' f! OS espB:ÇüS 
4- tôda. a área qlte deseja usucapil: · livres constantes do ·memorial e da. 

§ 1." Poderé.; pura r êss_e efeito, re- planta. 
quere-r ao Juiz· compett.lll·e ·que aSii~m § 1.0 O disposto ne.c;te tH"tl~O se 
o. declar _ por sentença, a lJ..lal .1~1e- · apJlca a quaisquer terrenO$ loteados 
t :virá de titulo p~u·u. - taruscnçu.o em zona urbana . não sujeitos ao -re~ 
n-1 registro de imóveih. _ . gime do referldo Decreto~lei 

~ .:,:,, · O p~dido será. instruido. cnm · §. 2.1) Após.- tres anos de · vigencia 
uma. .. lauta ·do .imOyel c ':llll)auao- de . da insCriç.ã.o B.dquir!da o M:uniciplo o 
~n~co,_ · dascrevcndo o,.. . uno' el, su~. -domínio _das. vias de comunic~ão e 
u~. t_:_o.ÇIW -e_,<.~ ~en:po ef ... tlvu de~~ .. ~"t-~ , dos esp(t.ços livres de que, trata eete 
Uzaçao, dlSCl'Ulllnttndo . a.s dn ~L,,.,;S artigo, mediante sentença · declara ... 
áreas_ segundo o. aproveltament.?· ~ · t6r:a. devidRmente transcrita 

I· 3·o se a área ocupada. r..a.o for § _3 0 ,.._ ~ _ • • 
· : 25 he=tares nela residiu- · • .. n•ss~.\.la, em V1rtud~ de ato 

su;-enor a • . tá . 1 ·de nutorldade municpial e ant-es de 

d~ 195. - Alfredo Net:ea oresldente,. deverá. ser 1ntegçrada 
· Oelos oito rnédicos especialistas can-

o· SR. PRESIDENTE: v!dados· pela sociedade promotora do 
De ê certamem. • 

.. ac l"do com o Y~to do PJená- Art. a.o os:médicos _brru;ileiros. d!'!;· 
TlO, ~ p~ojcto é retirado da ,ordem si~nados para essa ~elegaçã.o, deverão 
d.o dut. e será. -encaminhado a Co- ~presentar ao_ Mlrustério ·da Saúde 
mir.são de Segurança · Nacional, , deuols. do Congre~o e no prazo ma. ... 

f?iscussão única do Projeto de 
I,ei da Câmara an. 0 353, de 1953, 
que autoriza o Podet" Executivo a 
abrir, pelo Ministério da Guerra 
o crédito e8pecia.l de Cr$ · .• ; •.• : 
2_~.450.000,00, destinrtd.fl à· fabr.ica­
çao d~ submetralluidoras·· J! -4.6 
cali/Jre 45.- ParecerP-$ favoráveis·' 
da Comissão de · Segui-a'JU"!'a Na~ 
eional. so~. n. 558, de 1954: da 
COmissão de . Finanças, soO nú-
mero ·559, ãe 1954. ' 

O SR. PRES.IDEII'TE: 

::dmo de quatro meses amp.lo relató­
r1o crmtendc. SUM observações ··.sõore 
os temas debatidos no mesmo · Con­
l!resso e sug~tões relativas à. apllct1.• 
c!\o em ·nosso pa.t.s, ·das novas aqu!sl· . 
~õP.S no doillinlo da-, hematologia. 
"'" Árt. 4. o ~ta 1e1 entrará. em -vhor 
na. data. de sua nubUçn~ão, revogadM 
ns. ·diS'"\csfcões eln Contrário. 

do e n~·nose~od,;1?.;f0V~~ r~~m~~u~o ' cleeorrtdo O pra:zo estabelecido no ~ 
nem ur~JU • .P~ \; n., · • · • · <)o a destinaçã.o d ·1mó 1· · ~-
&.rtig, 156 __..~ J." tia- C•JnsUtmçõ.o ltl.. ...... · ""', 8 . 0 . ve ?reVIS~>«o Em- discussão. 
Voe"" e~"""' :..,.1.,.eito, mesmo .. 1ue teu11a neste art~g extmgmr-se-á ' cM•.u- N~ h d 

..... = .. '-'-4. '"' suia. de fnaUe-... bflid d d ao n\'en o quem u.s~ da· p!'tltn-Ta, 

Dt.~6.i.~~l'"' úntca do Pro-ieto C~ 
Lei tM r:h.m..o.ra n. · 71. de 1954 
fn. o i66S.- de 19.52, na Casa de. 
orfoem). que estabelece a obrt:~w· 
tl"rf'iedade. -oora. o cnmtrcto ataca .. 
dista- e t•aretista, hotéis: restau· 
rf!.ntcs. ~<boi>':~s" ~ cH:r.<ta.~ de 'fJ(Jsto,. 
da. a.1)r,.~l>-fltaçl!o d venda tfe vf­
n1ws -,.,,.. tmM nlJcioMilt. Parecff 
fa.ttortit· ... !. ~ob.-n. 576. de 195-4, da 
Comi~."no de Economía: 

a.pena::.. lO anos· de ocuyaç-lo, sem . . · . .,.·J a e. e e uso pu.. declaro-a tmcettada. 
tnterrupçüo .·nem opQSição. .-. hlieo -m~du.\nt.!' a. obrumç~.o. rle. s~- F.m votação. -
,~ '4."~8-e c. imóvel fôr subUrLnno e _re~ lndenlza.das. pela resp~cti\"o pro- 0:'1 Srs. Senadol-c.'i' que apfovam 0 d~tin.lr-s. a- oons.tl·uçáo -residencial prt~t~no. ns obras de que possa au.. l:'rojet-o. C'!Ueln:m permanecer ::enta- E 

OU· C{)mercial. deY~n'l o ~'!.Suidor pro~ terlr _utllidn_de, salvo ~ em consn- dos.~ (f'fUtS(I..). • o s~. PRESIDENT : 
var- a • ('sse· Jlausa c pacifk:a. pe_!.o quêncu~. d_;las tive::: sido oobrnda. a P. ·nm-O""Jado e vai à .!anção o· Em discussão. 
menos .h<\ 25~ anos. ~sen. lntd·rupça.o conttibuhmo de ·melhoria (atr. 30 Sl-'!rw.inte .,. · NA.o ha.vendo quem queira usa:r d~ 
, nem oposição, mnntem!.o o imó','eJ d.a Consti_tuiçii.o Federan. p~tOJE'ffi D . tJahvra, decli1:ro-a encerrada. 
~!'!tü·~anente em seu_ pode:, cercado f' O SR.· PRESIDENTE· -' c E LEr DA rt\.."\IAR_-\ - Enl votação. 
com benfmt:>t"iat'l, · - · N · 

0 ~53• de 1953 Queiram conservar-se sentadOd C'! 

§ 5." Se o inl6vel fôr urbanç. o Em ·votação o projeto essi.m emen- Autoriza o Poder Exccutit•o. a 'StM~ ~enndoies- que aprovam o Pl·'?· 
prazo se.rt, de 30 am:.g, ..,n.wa.c.k. o um:.: dndo. abrir pelo Mini:rtério da Guerra o jeto. (!"au.,al. 
ou ocupaçã.o f.!eti.~_''. . Queiram- Cooocr\'ar-s-e Scntadês os crédito P.sn!!cit'!l de Cr$.......... ~ q;provado e vat A. sanç~o c· 

.Al·t. 2." O ...r.t. 5iil dn Cód~. G"'i::- Srs. ·sen...'tdores· que o aprovam. l 34.450.0CO.{'O de:~tinn-do à ja.b1'ico. seguinte 
vU s~.·nsilei.ro terâ a seguinte re<ia-~ -lt al)l-ovn.do -e - 1• •Comt'ss·'o I çán di! .<:nbm .. etrrr-lhadoras Jlla-'~en - •• "' - • ~ PROJETO DF. LEI DA CA~IARA ç<'to: . _ 1,,._ de &d:tÇfio o seguinte .'lt 46, calibre 45. N 0 71 de 1~, "Pr:1e ~· possuidor ale~a-r, ·t.au~m O Congresso .Nacicn:1I dccret:1:' · · • ""'~ 
(;.<lS~ dtrrdto. antes ae te!" -.rcquendo PROJETO DE LEr DA CA.."\>I..-\RA J::.c:tabelec~ a oõrtuatoriedadf 
que , 1·uiz 0 ~r;clare, em defesa .. ·con.- N. 0 99, de W52 ' Arte 1.o ~-: o Poder .Bxecutivo au- p•ra 0 com"r"'o atacrtàist"' e t'tl· 

" toriz!l.do n. a.hrir, o, elo M!ní."ltér!o da 

1

. '"" "' ._.. · 'b · tra :1dwa ü:dici:írL'. nn "gtal 't~ dLSCma Dà notJa ·r~~dac.ii.o ao art. 'S.' ,_ G é rejistas. os hotéis, restaurantes. 
domrn;o -sem nec>"!':Sidadc ..:-~ ale&a.- u.H U~lTa, o rr dlt.o P.snccial dP. .... ·~· boite."l ~-casas de 'T)ct.'ltO. da apr-P.· 

~ão l • w .. f:.s~nça ou ·;usência. ~' ~· lJe~e_to~lf':i n.Q 58, 'de 10 d~ de- Cr$·24.45<1.00000 (Vi'1te e (IUntro mi~ scntac;ão tt t:enàa d8 vi~hos dt 
Pa~.orrafá únic'1. Pn.ra êsse f'l~1to. zem'-'TO de 1937, que di8põe sõbr~ 'hr1Ps onn.tl"orentoS P. cinrwenta mil u.va.<t nacio?UU.<r . 

. no p;:n.;o dA. C'Ollt.esta.;ão. e apreseri- o .lotearne-ntn c a_ v~tda de terre- (!t1T""<"';_t·o,n, com. vi,zência durante 2 0 Jongresso NHcional- decreta.: 
~tda :--.o:;t.n. dc.vt· 0 h t"tf'~sado -requc- nc;:g para pagamento em prcsla.· (doisl nn()}... destfnadn à fabricação: 
rer n. ~~c!:1.r:..cão cto 8~u cHr~fto 1.1o< [. r,:oes. .· , ..,!'<'a rnrJúst.rb 'laci(lnal ~c Arm!lR e. . A.rt. 1. o o . comércio atacadlc;ta "( 
ctepe11dJllC13, para ser a.pPnsuc\. o .e jul- 1· _0 Congresso Na.cionn! d'CI·eta· A., 'de submF>t.talhadoras Mndsen. M vttrejista., .os hot&ls, nstaurantcs 

- t t t t do c ~ ... · 15. r·11lbre 4.~. . · /Joites e ca8as dennsto. sUo obrigados 
gados. c:m.l~n; ;met •. e. ns.r .. ~' ·. ,~~-~ Art 1° O art. 3.0 do D3cr.eto- .• _• 1·t .. 2.' ~-t• l"<' er1·t""•n' ··.m vl•o>· •u'' ·.•.11a. rle multa de ..... i-4!0 20.000,0( dt l:)'.!;O ?_ !Dl'!lft\ ('01DO det-CLHlDa e·~ta , , ,j " ' " <• • w !'\ ~';<>"" "- ~.... " - u V<:l 
tei, c.u nEcit~md!• prrw,. p:tro cum- 1e, n. 58, de lO de.~ez.o.mbro d; ~-9JJ, nR rlnt.--• 'rlf' ~nn uublica~ão. ~·evoga-dflF, 1vinte mnccru?:eiros!, a típresenthr li 
r"ir as for'Uolidndes, oue de;;end:!mt pac;sa ,n ter ao segm~te ~e:_:l{'C·\0· as disnc:-icõe:~ em conti"ário. · venda vinhos de uvas nacionais, des-· 
d.~ ttmpo maior que 0 df' c:mt:!sta< •Art. 3. ~ mscnçao tornfl ti.<?cu.ssão únk-a· do Pr()jcfo rlr d(! qt·~ tenham à. venda vinhos cs-

.ç.ão''. 1 bens ~c ~~n público M ~ia~-~e Lei an r(i:m"rrt r..r. 153. df' 19:14 t.r3.ngeiros. 
Art. 3.n Est:t lei ~ntratá em vig'lr comt1D.f"~t;50 e os eS!)!l.çC. hncs 1 n. 0 4.2i1, de 19 4., nn casa d~ Art. 9.. 0 T:?C\-"O,g"am~se n.s dispoSiÇõe.s 

na d::~ta·dc- sua put::caç:':• .:; aolir.--r-. constant2:- do material e dat origetn). que autoriia o t:odef,cm contrário. 
·, 

I 
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\'OCábulo -ttnaturalizanda" p~lo voei- l ror me o natura~izando resldir no Dis- 1 . . 
bulo "naturalizado". triw Feder:ll, ou noutro ponto .do Jose .da Costa Moreu·a .. 

território bra.sileh·o. Dirceu Correia de Mene.-
0 SR. PRESIDENTE: 4. o Decorrido r1ualquer desses I zes ...... . -........... :. 
Em votãção ·o projeto asSim emen- prazo..s, será a certidão de\·otvi.da ao !ales ?-Unmda dn Cos~a 

-dado. . . Mh1istro, que, por sJ.nipl~s despacho, Moren·a · ·. · .... · · ·. · · · 
Os St·s. Senadores que o apro:•am mn.ndarâ. arqui.vá..:Ja, apostilando-se- LUcw Gl:n:co. Pmto ..... 

Cr$ 
4ó 248,0Q 

32. 750/JO 

.t! 75U,U!J 
:n 1SS.,:!O 

Discussão única da Projeto de 
Lei cl.a. Cã.mara n°. 98, de: 1954 
t.n.O 1. ()32, de 1952, na C~a de 
origem), que concede as h-Onras 
de Marechal do Exército Brasi· 
leiro ao General di Divisão Cãn­
àido Mariano da -suva RJDnãon) e 
dá outras providências. Pareceres 
f«tiOráueis: da comissão de Segu· 
rança Nacional, sob n.0 593, de 
1954; da Comiss(fu de Finanças, 
$Ob n.0 594, à~ 1954. 

queiram permanecer se n L a dos. ihe a drcunstànda no litTo e::;pecial Hélio Andrade de C:.tl'-
(Pasusa) ~ de reo-istro · ta;rt 43J ralho .... :. . . . . . . . . . . . ::7.795,20 

E·'aprova·do e V3i à COll}ÍSS5.J ~ 5 ~o Se 0 nâturah~nndo, 110 cnn:-n Ad·~rbal Pcren·a_de .'\ielo 23 2H:i,':i0 
de RedaÇão o seguinte do p_·ocesso, mudar de residênCül, po-; Z~ly Areas Çocnwrle . . . . d) l06,fJU 

PROJ:ÊTÕ DE LEI DA CA)JAR~~ cte-rá requerer lhe sc.ia. ef€-tuada eJ-1- \ --- ·--
N,u 122, de 1954 ' tr-'!ga da certidão no lu:5ar pan~ :.ndt• 

1 
'fatal · · ·-· · • · · · · · • • · • ~115 ti5t:O,JJO 

1) SR. PRESIDENTE~ se_ho:..tver mudado". \ •. ')" i ------
V:ü ser lido um requerimento cu-\ f33-78-D-53l "Art. 19 _ A naturalizaçf.o só pro-! t11t. __ E::;ta !e en-r~ra <>m vigor 

•ia do à Mesa. (Pausa) ,lfodifica disposiçoes da lei mi~ duvra efeito ·apos a tntrt;"<J da cer- 1 na data de sua putJJcaçau, reyogudJ.S 
E' lido e sem debates apro\'ado , mero 018 de 18 de setembro d<! tidáo, nã forma Uos arts. "'15 e lô. e 1 ns diS)J~sH;oes_ en1. C_(Jlltral'JO. _ . 

O ~cguinte l:M9, que' regula u aqitisiçao, a confe-re :1o naturalizando 0 gôzo de/ D•scussa~. umca cta .~e!t.«~:c:,J t1· 
R . 0 411 d 1g54 perda e a reaquisü;ão da nacio- todos os direitos civit:t e político~ ex- na! (Djerec1da petu t-01111.'1S(lJ 1W a 
. 'equenmento n. - ' e naltdade e a perd.u. do8 direitos cet.uados os que a Const-ituição' Ff ~) R'!daçao em seu P~recer ~t v. ó81, 

Requeiro, nos térinoS do Regimento politicos. dera) atribui exclusivamente a brasi-· de 1954), do PrOJC o de De(relo 
Inte1no, audiência da ccmissáo. de O congresso Naclonat' decreta: leu·os natos" ! Leyü~~ativo n.~ .13, •!e tU!:J:J, Q11.e 

Constituição e Justiça, pura o Pro- Art. 1.o Os arts. 7.o, s.o, 9.o, 1(}, "Art. 34. A decisão que c~>r.cluil I 7Jg~tt~;trl~n~ge~~ó~~ad~e r!~~~·~1!~ ~~ 
J'eto de Lei da Câmgra n.0 98, de 15, 16, 19, 34, 35 e · 43 e 0 titulo 7 · 0 oelo cancelamento da natu,·ahzacáo ~ " · ' 

da lêi n: 818, de 18 de setembro de · · · ,., . .,: · ; .! termo de contra lo caiebrrui<J entTC 1954
· d • t 1949, que regula a .aquisição, a per- depois de transtt .. r em JUl~:Jdo, .SCl& o Ministério 1lu Ayric,utura P. Jh-

Sala dr.s Sessões,· em 12 e a.gos o 11d d remet1dn, por cópia, au M:inistéi'io áa/ venut No"umra de AÚ:s e , 1~,~· nu~ de 1954. - Alfredo Neves. da e a reaquisição da naciona a E' JU8tlça ~- N~goeJO.!J Ir;t~ertOJe_s. n fim lltet, Rallnmula Ârli1;.Í·a ,/')gtu~u.;t, 
O SR. PRESIDENTE: e a perda dos direitos políticos, pas· de ser nvo~tJlada a cncunsc.anclR. €Hl para fins de irnga ·ao ·wn·~olu r. e 
De Conformidade com o d~liberado sam a vigorar com as segumtes al- llv~·o espec:1al oe regL%ro UJ.l't. 43 J " acôrdo com ft- legisl~eâo }ed~Fa' t'~-

t.craÇões e acl'éscl_mo: Art. 35. Será nulo o ato de na- nt ' ,_ · 
pelo PNienârio, o Projeto sai da. or· "Art. 7.o .................. , ...... turali-zação se provad&. ..a faJsidad(: ge e. 
dem do dia a fim de sôbre 

0 
mesmo Parágrafo único. A naturalfz<1ção Ideológica ou m:ttet·ial de qualquer O SR. PRESIDENTE: 

opinar a Comissão de Constituição poderá set· concedida mediante decre- dos requisitos e~:i~dos pelos tutigo.<:: Em discussi:o a redacão f'nll. 
e Jwtiça. to coletivo, desde QUe. no seu texto, g,n e 9. 0 • Nenhum Sr. Senador l•C5•·jando 

DisC1tssdo única do Projeto de fiQUe perfeitamente individualizado ................... , ....... , . . . . . . . u '• · l<.'l . • r.t, Lil~.:t 1·n a c..:::et;:3SUO, 
Lei da Câmara n.

0 
122-54 (nú- cada beneficiário". § 2, 0 A t-lção de nulictucte devera Em vot~cao. 

mero 3-.378-53 da Casa de origem ''Art. 8. o ••........•.... , .. , . , . . . . • ser proposta dentro dos quatro ar: .os. Os Ers. ·Eenndrm:•s. (Jlle :1~r-.o~v:m1 " 
que modijica dis]Xlsições da Lei § 1.o A estrangeira casada com que se seguirem à entrega da certi- reeinyã.u final. queu·am .:on"~"\oRr-::1:! 
1t

0
• 818, de 16 ri~ setembro de brasileiro e nos portugueses não se dão de naturalização''. · f :lenta doR. f Pauso l . 

1949. que regula a aquisição, a exigirá o requisito do n. IV, bastan- .. Art. 43, Havera no Dep:1rtamen-~ E' aprovada a l'('dn~·üu ~mal 
perda e a reaquisição da. naciona~ do. aos Ultimos, quanto aos dos nú- to competente do Mimst.erío · dl\ Jus- coE.o,t:Ul~c do seguinte 
lidade e a perda dos díreitos po- meros II e m a prova de residência tJça e NegQctos Intec·tores Cio~.& livrnt 

1 
liticos. Parecet no. 579, de 1954, ininterrupta durante um nno e o uso especulis desiinactos, um, a servir dt> p,u.Er:~r. 
da comissão àe Constituição e ~tdequado da língua portuguesa". ilJd!ce nominal das naturalizaçCc.s N.a 581, de Ul~4 
Justiqa., ja1Joràvel, com as emen- "Art. 9. o • • • • . . • . . ••..•• , • . • . • • • . • conceJ:dt~s e, outro, ao registro elos l1

1 
Da Comissão de Redaçáo. 

das que otercce. VI - ser ou ter sido em_pt·egfl.do titu~os declaratórios, expedidos na 
O SR. PRESIDENTE: em .missão dlplom:Uica nu rep·artiQ§c torma do ~rt. 6. c." Redaç-ão I mal au euU".>diJ dO' 
Não havendo quem use da pah;.vra, consular do Brasil e contar ,;lnte Art. '2.o. o titulo 7.1) "Dn Nulida~ Senado ao P"ru)t!to·ao Dcctet•) Le- • 

ó.leclaro-a encerrada. anos de bons serviços-.. de do Dec~ret-o de Natur.ali~ação" nca gisla~·~l\O _n" 13. ae 195:) .. _. 
Em votação. <Pausa) ''.Art. 10 ··················•·•····· .t::-~·m redigido: "Da Nulidade do _-'\to RelatOI." ~l, A~oysto .1e ~,nl;;t~Jho.~ 
~'"ão ser votadas, em globo. ns emen~ § 1,0 A petição :;erá assint1.da pelo de. Naturalizacão". . .. A ComLs.to a1nesenta a ·Lrtll.~~c- fl 

das da ormi.ssáo de Constituição, de naturaliza,ndo ou, se .fôr portugi.lê.s·e ·.&trt. 3, 0 Esia lei ·entrará-em vio-ur'1Ht1 (fl::;. anc.X:Rl, cja el~v~nd:1 'Íl.. Sen;i.­
ns. 1 e 2. Rnalfabeto, por procuradnr com po- Ua data de sua pu!Jticttção revouâd·ul 1

1 

do _que R!Jl'Ova o ProJeto dlJ Dt:cret.<J 
Queiram pebn.anecer .c;entados _os deres especlai'l, devendo tP.r reconht>~ :'s di<:...,()Sicõe,o;: em c~nt,rário · ,. " Leg1~~nUvo n." 13. ae 1953, )··~~lnl'lrio 

Srs, Sür.l.adores que as aprovam. cida a firma. e ser instruída com OF Discussão única do p- t • , da Cnmara dos ~('pUt~dos, e · .. Jnp1e~ 
(.~au.srn . seguinteS documentos:· Lez da Câmara n.'~ 141,ra~~ '\o:~4i ta tt;:xlo do. pro)e o que J. ,·eler.aa.. 
. São ap':'ovada~ as segumtes (n.o 4.017, de 1954, na .:(lsa -fl.ei emenda onutlr~. . - ,. 

1 ·· ui'·'·'· :~·t~'s'tfi~i~ '·~il~i;i · d'e' '-'bõ~ ortgetn), que autoriza 0 Pu-d~1-~ Sala . da ComiS&.'l.o de f{.r>d;l"'Hfi em ~IENDA N.
0 

-C E•ecutz"vo a a~·,·r p 1 1,. .
1 

, .. 2.8 de JUlho de 1954. - .lotUJiüm. P?~ antecedentes e fôlha conida.- passa· "' v1 e o ~mt e.n.._. 
Modifi.que.f;e pela seguinte· forma .o dos pelos serviço.-;. competentes do Ju- da Justiça e Neg~io.<:r. ·nierw;'e·;·- ?Ire.<~, Prt>sidente. - .4.lO!.fStO ch·- Caq:o-

texto oferecido pelo projeto ao artt .. t;;ar do BrASil, onde resida. àéçtito especial àe.Cr$ .: .. :.·:· .• :lho, R7lator. - Waldem<tt 1-'eaH:.sc, 
go 15 da lei n,o 818: § 2. 0 .Desde que·n carteira de iden- 205.660,80, para pagamenin ae;,- Cos •. a Pcreu-a. 

Art. 15 Uma vez publicado, O de- tidade, de que trata. o n . .J. omltn {!Tatijicaçáo adicional a , 8PrVf,··d.'il ANEXO AO PARECER N 'J ;,!Jl-54 
ereto de naturallzàção ·será arqt.ttva~ qualquer dado. relativo. à qualificaeão do mesmo Mini.<:rtério. Pm·ecrr ra·· Redarão Finat da Em~nctn d6 
do no Ministério da Justiça e Negó- de naturalizando, deverá ser apre- vorável, sob n.0 592, de ~HJ4, 11n \ Senutlv (W Pro1e~o de Decref.o ·l.e-
Cios Interiores, onde se extrairá de sentado documento qne 0 comprove" Comissiio de Finanças. j gislalivo n.o 13, de t953, ?WJ. •tla"l-
oticlo, -certidf-o relativa a cada na· "Art. 15. Uma r;ez pUblicado, 0 O SR. PRESID.EHTE: tém a deci.~áo d.o Trlb-Jinul 'l."J Cvn-
turitlizando Yisada pelo Diretor Geral decreto de naturalização será arnui- las ele contratll ceelbrado •»lU!! ·O 
do Departamento competente. Essa vado no Mln' téi'i da J t' N- Em discussão. Ministcrio da A<7ricult'<ra e J•-t:•·-tid J · d Dz' . IS 

0 us lçn e • e. Não havendo n•nlli'.m ~., 1 " " certidão serã reme- a a.o UIZ e ~ gócios !11te o d t i á d "" ··n ~f'nr\dOl) nal ,Nogue1ra de A."sís e SIU< ,·mu-. !1' d . t do . . !l_rcs. on e se ex rn r ' . e que use da i>"iav,·,• d . ·' 
reito do domic to ot tn er~ssa1. , a ofiClO, certidao na forma do modêloi l'ada. .... . "• ecJ:uo-,l cmcJ-, lher Raimunrla Arlinda 'VOJl!Clra, 
fim de lbe ser imedia a _e so enen- anexo el ti d t 1. d ! AD Pro.le o: 1 

t t e em audiência pu'bli • r 8 va. 9 ca a na ura n.•m o, Em vota"a·o o Pl'OJ'eto · men e eu .regu · . . . . - visada pel n· t o d "- }I • Substitua-se pi'-Jo seguinte: 1. 11cará o S1~1f1ca ,0 · lre or eraJ o .l...l't:P. a_r~ Os Srs. Senadores que 
ca. na qua se exp ·~ ,..... - tament t t o a•y·ovam. contn1fo ceiebrndo, em·:l"- "e ag6Stô' ~ "· · d t' d 1a .,._ aos 0 o..;Cilupe en e Essa. certrdao queiram perntun•'"'er " ' 
Çi>.U do ato a ver 111 o-se ql nw serâ remetida ao Jui'l de .Direito de sa)· ......_, sentados, {Ftm! de 1951, ~ntre o Ministér-;o ;ta Agn-. 

·deveres e direitós dêle decorentes. domJcUio do interesso do. 3 fim de lhf' 1 · · _cultura c JuvCnaJ Nogueira. cte A.SÚs 
§ 3 o - Na mesma audiência poderá . d' 't E' npror::ldo e vai à 3arlenr o e sua mulher. Raimunda !\mnJa t:~o--ser entregue mais de uma certidão. ser Imetia a .c solenemente entre~e. seguiu e . f' I . . - f I " 
~ 4.o _ A certldão reférida nê-ste tm nud ... nela púbUca, nq qu~l se -t>x-

1 

~·veu·n. '":nr(l ·n" r P 1íi'J<r;;H~ll .... ~Q:r co a 
nrtigo conterá, se)) n tit.ulQ de "Cer- plicará a significaçftu do ato. aclver- PROJETO DE LEI DA CA.\1l\I·1.\ · rins l.ênnos d~ legisl~ção fed..!rr!.J vt-

N t ! •· · " s:e tindô-se quanto aos deveres e dlretw I t,.Nlte. · . · . tiiicndo de. .a ura ~Arao • os - N.o 1-17, de 1954 Art. 2.0 lts:Le de~reto 1~'5\slatt"'') en ... guinte:s dizeres e in· n~ões essen- tos dêle decorrentes. · (N.o 4.017-B _ 1S54) , 
ciais:, •·o Diretor Orm do Departa- t:-H'' err: 1;if!r" 1''1. d8tfl de sun nubli-
mento do Interior e d::l Justiça do § 'J.'õ 'Nà. m~sm~ "âUdié~~i~ -..:~d_~;ã . A.ntori~a 6 Poder '!:.T-er:Utt'{.'{) (/ cação .. t'~vogadas :15 clisposiQÕf'.S em •. 
Ministério. da Justica ~ Negócios In- ser.entreg-ue mais uma certiç]f!Ô". . a_brir, J!elo Min_istério da Jusf1l;U I con.ráno • 
terioréS, nâ confoniüdaàe do art: 15 "Art. lR. A entrega da certidão e N_egcros Intenofes n crédiw Ps~.t 0 SR. PRESIDENTE: 

-da lei n.
0 

818. de lR de setembro de constará de têrmo lavrado no livro pectal de Cr$ 205_.~60,~, tJa,-a 11n.··
1 

De conformidade com 
0 

disposto no 
1949, alterada PPla de u.a (nl\mero e de audiências ê nssinndo pelo Julz e

1 
gamenfo de qraf.zju;açao ~rla:mw1Lj nt:. 39, ~ 1.0 do Regimento Comum, 

data), "Certifica" que por decreto pero naturalizando, devendo êste: a sermdores do _mesmo !lftm<!t(rw 1 àr.s:igno 0'. Sr. Senador Anisio Jobim 
do Sr. Presidente da Repúbli~n dos · , · O Congresso NaciOnal tleCl'f'Ll: I par~ aoompanhAJ' na Câm:J.ra dos 
Est3dos Un.fdofs do Brasil, de ... !dia .. § "2~õ.S'e'râ··;~o·t~'ci~·~~-é~i-tidãõ'~.~ Art. 1.0 E' o Poder B:x~cutiv:J au- Deputad-cs, o estudo do substitutivo 
mês e ano do nto de naturalização) comunlc!lda, assim. ao Minio::tPrio d<l tmizuclo 8 abrir, ·pelo Mm1sre:i·J da do Senado ao ?rvjt;~·> file Decreto Le-: 
foi concPdhia. nos têt·,mos do art. l,o Justiça e Negócios rntet'iores, como é. Justlça e Ne:;rcios InterJores c t;re~ r~sla.ti\<O n.o 13, tlc 1!1~3. cuja 1·~dação 
n.o IV da citada lei n.o 818, n nRtu- repartição. encarregada d'J rec!'Uta-!ctito etp12cinl rle Cr$ 205.1360 m- ·du-l ac~ba de ser aprtn:odu . 

· rali:r:ac~o que nediu · · · (nome do na- menta militar, a data da entt·ega, e zf'ntos e cinco miJ sciscen ns P .:;esscm-! Discussão !~Ui('a do Prpjefo de 
turalizado, · especifioondo-se país de dela também constnrá a declaraéo i ta cru~Pim& P r'Jitenta cen·av0s1 pnm j IIcsoluqiio n.-> 18, de 1933, que 
origem: dia, mês e nno de nasc_imen- d~ haver sido pr('st.ado o compr'omis- MemJer, de :lcôrdo com :J jlsp·.'lSU• na J apowmta., com os vencimentos in-
to~ filin"d~o f' '·esióência) · R fim de so e hwrndo o têrmo ,·r.tendf''' dP ncôr-dn com 1• 1JS"l·iSll' -1\:-t • tcgrÇt.is e a grotijica.çào adicionat 
que pa:<::~a gozru· dos direitos outorga- § a.o o ato de naturnJi?aC'<>o fie~- ,1Di n.<> 1.234. de 14 df> r:-·\'~'n.l~lro dc

1 
:1 que tiver direito, por tempo de 

!los . '?;la CÜllstituição e Leis do ri\ sem efeito. s~lvo rnoti\'O de fôJ'e~ [ l"CO. a:J P''<>'H'1'f'nt(l df. •:rrn tt··c<JÇ{- o • sen!iqo, o Oficial Legislativo, elas~ 
BrasJl • 0 'l maior df'vidR.mente Cl)•n ... :·ovado se 11 :t~l 1 r.·.:m-8-l ct" 4t:~•õ;, "ób<·r- o!' •·'lin·;".;s, se_ •. _,, ..1-Iaria tsabel Saldanha 

EMENDA li ... ~C ... ,entrega da c2rrid"n nilo fõ1· i'iOl;"!t~- n0 ::n•·!f'cl'l d"' 17 rt" nnvrmbro d('>·lf:l O (oferecido pela Comissão Dire~ 
Substitun-s:r. no texto proposto pelo (da no prazo de !'~>!s 011 dozr.- m"'~"S'- a ~1 rlP. d0t"''~h::o rJn 1!.:!11, aos ~~nidCl· t.?ru~~L _ Parccf're~ (av?r~t'eis: da 

_projeto ai? art. 19 da lei n.0 818, o contados da dat~ da pn'oHc.;~·ã '· car.· r:>s aba:xo n·;hc!On:-Jdos: com.xssno de Con.:slt~uu;ao e Jns~ 



_,1926 Sexta_-f_ei_ra_1_3_,,,.,===-=-DJÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Agõsto de 1954 

ti~a) ~sob n. _588, de 1934; da Co~ 1 zer uso da.. palavra, encerro a dls· !'ROJETO DB UI no sENADO · - - -~· .,_ mzs:>u~ de Fmanças, soõ n,o 589, .J cussão.- N.o 8 de 1953 1953), oferecendo a. de n:.o 1-C; (nú.-
de 19:;,4. . I Em votação. . ' . mero 1-0; <n.o 665-54) tavorável às 

0 SR. PRESIDENTE· Os srs. Senadores que· aprovam 0 (SUbstilutJVo aprova51o ·em p~elra de ns. '• e ~. conlráriÓ à de no 4· 
• I Requerimento queu·run permanecer tllscussao) do. Comí&são de servtço Público Civil. 

Em discussão o Proj~to.. f 6entados. (Pausa.) O Co~esso Na-cional decreta: . - _(n.o 586-54) - considerando pre-
Nenhum Sr. Stnador usando da 1 Está aprovado.. t Art. 1. Nos navios de cabotagem ~U~l~adas as de ns. 2 e 4_e pela. re• 

paalvra, declaro-a encenada. ! O proJeto será. Jncluido em ordem entre os portos do extremo norte e J~lçao da de n."' 3; da oonussão da 
Em mtação. do Dia. os do nordeste~ teráo prioridade para Finanças (n.o;, 587-54) contrário à d"" 
os Srs. Senadores que o apro- ~ emqarque as made;i.ras denominadas n.o 1-C; favorável à de n.o 2; favorá: 

va.m. queiram con.serval'~se .sentados Discussão única da. Redação "~u.,de Janga~a", "balsa", ."janga .. vel à de n.o 3 nos têrmos da modi-
<.Pa-usa). .FinaL (oferecida pela comissão de derra e "emb1ra branca·~ (A!eiba fjcação sugerida pela· comissão de 

E' aprovado e volta à Comissão · Redação em seu Parecer n.0 582, Uymbalanea, do gênero das tilláceas) Consti~Uição e Justiça; contrario â. 
Diretora 

0 
segumte de 1954.) do Projeto de Lei do destinadas à co:r;strução de jangadas: d~ n.o 4; favorável à alteração pro-

Senado n.o 22, de 1954, que dispõe ~ t:' .A prioridade a que .se refere post~ à. emenda n.o 1. 
f'ROJE'I'O DE RESOLuçÃo sôbre o Vice-Presidente da Repú- ê~te artigo será concedida até 0 má.- Pr1me1ra W.Scus.sã.o do Projeto de 

N.o.1s, de 1953 blica. eleito senador ou Denutado. x1mo de 30% <trinta p"'r cento) da Reforma Constltucional n.
0 

1, de 
•· O senado Federal resolv,e: v 1954, o SR. PRESIDENTE: carga do navio. que acrescenta dispositivos ao 

"' 2.0 As madeiras a que se refere Ato d~ . Disposições CvnstltUclOnals 
êste artigo só paderão ser empregadas Tran&tónas. Parecer javorável sob 
na con.síiruçao cte jangadas. . n.(l 242, da Comissão de ReÍorma 

Art. Lo .Pica aposentada, com os 
,·encilnentos integrais e a gratificação 
adicional a que tiY-:!1" u~reito, por tem­
po de serviço, o OfiClJ.l LegiSlativo, 
classe "J", Maria !.saber Saldanha, 
nos têrmos do art. 191, item I, § s.e 
da Consti'tuiçáo Federal, oombinado 
com o art. 234, do Regulamento desta 

' se~retaria. . 
Art. 2.U Revogam-se as disposições 

em con tt·à.ri-o. 
Discussão única do PToieto de 

Resolução n.o 43, de 1954, de au.: 
toria da Co1mssão Diretora, que 
põe à disposiçao da Petrobrás s. 
A. o A.ssessor Técnico d·e Orça~ 
menta, Luciano àe Figueiredo 
Mesquita. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em discussão o Projeto. (Pausa) • 
Nenhwn Sr. Senador usando da 

l)~.lavra, declaro-a encerrada. 
Em votação. 
Os Srs. Senadores que aprovam 

o Projeto queiram permanecer .sen · 
tado.s. CPausa). 

• 
. E' aprovado e volta à Comis.são 
Diretora o seguinte 

PROJÉ'I'O DE RESOLUÇÃO 
N.' 43, de 1954 

..-Põe à disposiçáo da Petrobrás 
o AS'sessor Técníco de Orçamento, 
Luciqno de Figueiredo Mesq'llita. 

O Senado Federal- resolve: 
Art. t.o ·E' põSto it. disooslção dn 

Sociedade de Economia Mista Petró­
leo Brasileiro S. A. - Petrobrâs -
sem vencimentos, pelo prazo de dois 
anos, o Assessor Técnico de Orça­
mento, padrão "0'', da Secretaria do 
Senado Federal, Luciano de Figuei-· 
tedo Mesquita, oara exercer em eo­
lni.S.são, naquele estabelecimeÍlto car .. 
go técnico. ' 

. Art. 2.0 Esta :Resolução entra em 
VIgor na data: de .sua publicação, ·re­
vogadas as disposlções em contrário 

Discussão única do Rcquerimen:.. 
to, n. 408, de 1915.4, do Sr. Sena­
dos Mozart Laço, pedindo a in­
.clusão em Or:Jem ào Dia, nos ter­
mos do art. no, letril a, do Regi-

- .. eo menta .Interno, dos Projetos nú­
. mero 1, de 1954, do Senado, e nú .. 
mero 128, de 1954. que prorrogam. 
a Lei n.o 1. 300 de 23 de dezem­

. bro de 1950 (Lei do Inquilinato) • •• 
El_!l discussão a., Requerimento. 
Nao havendo qt:ero usé da palawa, 

encerro a discussão. 

Em discussão. 
Não .havendo quem queira usar da 

palavra, declaro-a encel'l'ada. 
Em votação. 

• § 3.0 A infração do diSposto no pa- Constitucional. 

Os srs. ~·enadores que aprovam a 
redação final queiram permanecer 
sentados. · (Pausa.) 

1!: aprovada a redação' 
constante do seguinte 

ragrafo .anterior ímportará em multa Discussão única do Projeto de Lei 
varlá.Vel entre o mínimo de •• , • •• • • da Câmara n.o 394, de 1952 (n.o 2.236. 
Cr$ s.coo,oo (cinco mil cruzeiros) e 0 de .1952, na casa de origem), que au .. 
màxímo de Cr$ 10.000,00 (ctez. mil tonz~ .o :Poder Executivc a abrir, à. 

final c:uze~ros), imposta ao infrator pela Presidenc1a da RePública o crêdito 
flsc.ahzaç'Ao da Capitania dos Portos especial de Cx$ ~~·572,50, ·para paga7' 
do ~tacto oncte se der a infração. menta · de grat1llcaçã0 adicional a 

PAim=EH § 4.o No caso de reincidência a Aiàa de Andréa Montagna. Pareceres 
N.9: 582, de 1954 multa será paga em dõbro e apreÉm- ;avoravel~>: da Comissão de Consti .. 

Da Comissão de Redaçã<. dida a madeira cujo emprêgo estiver tuição e .~ust~ça, sob no 228, de 1954'; 
Redação jinal do Projeto de Lei .sendo desvirtuado. da comussUo de Finanças sob nú-

do Senado n;o 22, de v9"54. Art .... 2.0 As madéir.as mencionadas mero 598, de 1954. , 

R 
1 no art. 1P gozarão Uo abatimento de Disc-ussão única do Projeto de Lei 

e ator: Sr. Waldemar Pedrosa. ~o~ ( · .. da ca·mara n.' 244, de 1953 (n." 3.""", A c · ed .. to c1~quenta por cento), de ire te, .. V'Q\1 

om1ssão apresenta a r ação fi- nos navios·do Patrimônio Nacional e de .1953, na casa d~ origem), que a.u­
nal (fl. adnexa) do projeto de Lei nú- nos de. emprêsas que participem de tor~ ~ .. ~oder Executivo a abrir, pelo 
mero 22, e 1954, de iniciativa do Se- favores financeiros da união. Mirust.éno das Relações Exteriores 0 
nado Federal. · 1 3 o ....,.., crédito espem·al de cr$ 3.ooo.ooo',oo 

S 
1 · d · · - d R d .. Ar · · ~ta. lef entrará. em vigor a a a com1ssao e e açao, em d 1 d 1. · (trê5 milhões do c-·····lrcs) p••• 28 d j lh na a a e sua pub 1cação, revo'Tadas .. I.UIW .,.., 

e u o de 19H. - Joaquim Pi- as disposições em contrário. '"' a~nder às· despesas deoorrentes das 
res, Presidente. - Waldemar Pedro- p · · Visitas a.o Br••il do Pres1·dente da ne-

'
• R 1 t AI · · l"' nmetra discussáo do Pro1· e to ""' '"' ..... e a or. - oyszo d.e Carva r"o d R pública do peru· e do Mlnlslro· d"" 

Co t P 
. . . e eforma. Constitucional n.o 1, ~ "- s a . eretra. · d 195 Relações Exteriores do Equador. Pa-e 4, que acrescenta dispositivos 

ANEXO AO pARECER N.O 582-54 ao Ato das Disposições CoÍI.stitu- recer fa.voravel, sob no .. 04 de 1954 
Redaçáo Ftnal do Projeta de cionais Transitórias. Parecer favo-- da 90missão de Finanças. ' • 

Lei do Senado n.O 22, de: 1954, que rável. sob n.o 242, da Comissão de DLSÇussáo única do proieto de Lel 
dispõe sôbre o Vice-Presidente da Rejo~~ Constitucional. da Ca.mara. n.o 110, de 1954 (n."" 3.748, 
Rep'i.blica, eleito Senado r ou de .1953, na casa de origem>, que au-
DeputodO. O SR. PRESIDENTE: tonza o_ poder Executlvo a abrir, pelo 

O CQngree.sso Nacional decreta: Trata-se de matéria. que exige quo- Ministério da Educação e CUltura, o 
Art. 1.(1 o Vice-Presidente da rum especial. Vai-se proceder à cha- crédito especial ele Crt 561.169,90 

República, ·eleito para o Congresso mada (Pausa) • · para pagamentc? das gratificações dt 
Nacional (ConstituiçáQ, at~. 139, nú ... PROCEDE-SE A CHAMADA A QUE magistério a. professores do mfamc 
meros I, letra a, in fine, e IVJ perde.. RESPONDEM os SRS. SENADO- Ministériq. parecer favorável, sob nú· 
dré. o lugar, no ato. da posse, no Se.. RES: mero 616. de· 1954:, da ComissãO Ó( 

nàdo Federal ou na Cãmnra dos Vivaldo Lima. - waldemar Pedrosa. Finanças. · · · · 
Deputados (Constituição, art. 35, e _ Anisio Jobim. _ Victorino .Freire Discussão única. do Projeto de Lel· 
respectivo § 1.") • • - Mathias Olympio. _Joaquim Pires: da ca.mara· no 145, de 1954 (D,Q 3.604. 

Art. 2.0 O Vice-Presidente da - Onofre Gomes. _ veuoso Borges. de 1~53, na casa de origem). que au· 
República, que substítuir ou suceder ...._ Novaes. Filho. _ Djair Brindeiro. toriia o Poder Executivo 'a abrir, )>e"lo 
ao Presidente da· aepública, depois de - Esperidião de Farias. _ Aloysio de Ministério da Viação e Obras Públi· 
eleito para exercer mandato IegLsla- Carvalh-O. ·- Alfredo Neves. _ Mozart cas, o crédito especial de ••• ~ .•.••• 
tivo (Constituição, arts. 36, § 1.0 e Lago. - Nestor Massena. _ Ma:rcon- Cr$ 3.000.000,00 destinado à aquisi-
139) e o que, nas mesmas condições, àes filho, - Euclydes Vieira _ Costa çã.o de um navio para aervir na na· 
não comparecer, por mais de 6 (seis) Peretra. - Sylvio curvo. _ Flávio vegação lacustre no Rio arande dO 
meses consecutivos, ~ cor.tar da data Guimarães. - Roberto Glasser. _ Sul. Parecer favorável sob n.

0 
610. 

da instalação da legislatura, àS ses- Gorry,es de Oliveira. - Alfredo Simch. de 1954, da- eomis·sáo de Finanças: 
sõe.s do Senado ou ·da Câmara dos .- camila Mercio (24). Discussão única do Projeto dé Le: 
Deputados (ConsUtuição, art. 48, § da Câmara n.o 118, de 1954 (n.o. 3.541. 
l.

0
J, 't>erderá. a direito ao referido O SR: PRESIDENTE:· de 1953, na casa de origem), que au· 

mandato. _ · . c: Responderam à chamad:::. 24 Srs. toriza o poder Execut1·1o a· abrir, pele 
Att. 3.o Esta lei e:ntrará. em vigor .... en~dores. . · Ministério da saúde, o crédito espe· 

na data de. sua publicação, revogadas\ N~o hâ numero para a dUicussão do cial de cr$ l.OOO.oocto. para o filt 
as dist::o~içõ,es em I.!Ontrário. . I pr~t~· e ':1 t d u .• que especifica. Parecer favorável so~ o SR. PRE31DENTE: . • do dia. s..,~ a .a a tna~r1a .da ordem n(l 619. de 1954, da ComiSsão de. Fi· 

o projeto cuja redação final acaba Ee 'nenhum Sr. Senador. IX!di~ a na~fs~~são ·únfca do projeto. de Le 
de ser nprovada será remetido à. ou- palavra, vou encerrar a .sessão, desi- , da Câmara n.o 146, de 1954 (n.o 3.995 

Em votação. 
Os Srs. Senadores que 

vam queiram conservar-se 

. tra Caza do congTesso. gnando para a de amanhã a seguinte de 1953, na casa de origem), que au· 
o apro- Segunda discussão do Projeto -sentados de Lei d-o senado n.u a, de 1953, ORDEM DO nrA toriza o poder Executivo a•abrir,·pelc 

q
ue regula. o embnr'que e 

0 
trete V ~ Ministé~L... do T!abalho, Indústria, 1 

(Pausa>. · 
Está aprovado. . 
Oportunamente, os projetos serão 

1ncluidos em .Ordem do Dia: 
lJiscu;,são única do Requeri­

mento n.o 404, de 19E4, do St. Se­
na.dor Waldemar Pedrosa, pedindo 
l! inclusão em· Ordem do Dia, nos 
têrmos do art. 90,. letra. a, do Re­
gimento Interno, do Projeto de 
Resolução ·n.0 7, de 1953, que dis ... 
põe sôbre a aplica(ão. aos jun .. 
cionários do senado Federal. do 
Estatuto dos puncionários Púàli~ 
cos Civis da União.· 

·9 SR. PRESIDENTE: 
IEm discussão o Requerimento. 
\t'tenhUIJ.'\ Sr ,."sena.dot desejando ta-

das madeiras próprias para a otação, em discussão única de comércto, o créd1to especial de . , .. , , 
construçâo- de jangadas, te.ndo Projet_o de Resolução n.0 '1, d-e '1953, Cr$ 1. 800. 000,(11:) ll.ara pagamento dl' 
Parecer n.O 

583
, de ~ 954, da -Co- o~er:cldoA pel?. Comíssão· Diretora, que despesas decorrentes da partiéipaçã< 

missão de Redação, oferecendo a diSJ;oe sobre a aplicação, aos funció- do ·Brasil em Feiras Itltemacion_.ais. 
nár1os do Senado Federal do Es'atu- "arecer favora"vel s b n' 611 d< 

redação do substUuttivo avrovado to • ~ r· , 
0 

• em 1.a discussão. dos FUnCionários Públicos Civis da 1954, da Comissão de Finanças. . 

O SR. PRESIDENTE
•. Uni~o (Lei n.0 1.711, de 28-1:}-1952). Encerra-se a sessão às 15 horas. 

Pare~er_es: I - Sôbre o Projeto: da -
Em discussão. C<>mu;sao de Constituição· e Justiça . SENADO FEDERAL 
Nenhum Sr. senador usando da pa- (n." 558-&3), favorável com·a emenda 

lavra, declaro--a encerrada~ que o~erece (n.o ·1 ~c/; da comissão 
Em votaçi o. à e serviço público Civil (n.o 1. 415, 
Os srs. sena:orEs qlle n~rovam o de 1953), oferecendo substitutivo· da 

Projeto "queil'am consel'Var-se senta- Co~mi.ssão de Ftnanças \n.o 1.4Hi'. de 
tad_os. (Pausa.> . . • 19.>3), oferecendo novo substitutivo; 

~ ~ aprovado e VS;l a Camara dos . li - Sôbre a.'!' emendas: da com'ssão 
De~·~I ,ldos o ,..;gumte l de Constituição e Justiça (u.0 5~8, de 

PHÊCO DO NüMEHil DE HUJB CH$ 0,10 

ATO DA CDMISSAO DIRETOR.!. 

,A Oomissáo Diretora, em reunião d\ 
12 de agôsto corrente, deferiu ·o Re· 

\

querimento n.o 202-54, em que Maria 
do Carmo Rondon Ribeiro solicita 
cqnti<~.em, de tempo de serviço pres· 
ta do no ex-Dep:lrtannnto de fmpren. 
sa e Prop:lganda - Ministkrio da .1US· 
tica e Negócios Interiores. · 


